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CONGRESSO NACIONAL 
PRESID1!:NCIA 

Sessões conjuntas conyocadas para a}ll"eclação fh ntoa ~reside.n;::ta.l\ 

O Presidente t:'o SHi.Sdo Feden:.!. aten-dendo a soliclt.at;óes for.tnu!a.das 
~$ ~essM ~rmj~nta de '1S ,lo Wl"l'l?-f,te, com aquiescência do P:cnâ.tlo, re-­
~lf·e altera! o programA f'stabF:.1ec.•do para a apre-c1:t;;ão joo v~tos ortsi­
decc.iftls pez ... :i"!llt.es de pronum:Jamento do Congresso Nneiona.l, na fQnna 
~baixo: . 

a1 cancelar a convO'Ca-ção 1eita para 25 dO mês em curso; 
') conn>ea.r sess!lo cooJur.tP. a reauzar-se no dia 25 Cie Sjtcm!J~o oró ... 

x.lit10, à.3 21 horas e 30 DJ!!!Utoo, no Plenário da Ci:L'Tl..J.ra dos Oe-"u· 
ta.dw. com a Crderu cio Dia que fOra esta-belecida oara a de JO d4: 
corrente, a saber. 
l - v•to ltotal) ao PJOJeto de Lei n• 1.560, óe 196Q, na OWi.,... o 

n·· 33 de 196(} no Sel!ado, que equipara a ~::;:tr.l..!lU!Ile.Mã:ioo­
mensalistas da [Jnião servidores Q.as renovias ted'!'Nls t.cru· 
pora<ias à Réd.e t''ernJ\Uria Federal S.A., admlt!dJS até 30 dt 
sete-mbro de 19:57 e que cont.em nu venham a ;;::ontar 5 an~ àe 
exercl!Jio: 

a vet.o ctota.l) ao P::ojeto de Lei nQ 2.073, de 1960, na Ctunarat t 
n" [)9, de :96l, no Sennào, que estende aos :oenid , .. es ao o~ .. 
partamento Nactona~ de Estradas de Rodagem e da Ca.mp&n..lla 
NacJonaJ de 'l'Ubercwose os beneficios da Lei -lü.nP.-ro 'J. 4b3, dt 
8 de c~zel!',bro de 1958 e- tlá outras providêncla.s; 

8 - veto \total) ao ProJett de Lei o0 Lti88, de 1960, os Oãmar.a t 
nQ 95. de l%1, no SPna!!o. que estende os beneiíctos da Lei tlU· 
merc 3.483 de 8 ele dezembrc de 1958, ao pessoal t.l3ht.itl:!o o a 
Departamento Nac1ona.1 de Endemias Rural&~ 

c) .:le.~tlnar a se&ão de 30 do corrente a-e ptossegu1mento do octudo tJ 
metêria designada pai'a as de :?3, 24, 28 e 29. a saber: 

..._ vete (parcial) ao FTojeto de Lel n° 386, de 1959, na '::A.ma.tt 1 
no 68, àe 1961. no senado, que reorganiza o Mints~.érlo daa 1h­
lao;õ~ Exter!.ores. 

Seca,dc Federal, 24 de agôsto d.e 1961. 

AURa Moult~t ANnR.U! 

Vice Pret;ident-e no exercício da tJre.;ltl~"l· .. tA 

Cunvo~a~ã.o de !"essiles conjunta5 para apreciação de vetos presidenciais. 

<' Pzcsic.eutc do senado Fe<teraÍ, nos têrmo.s do art.. 70, g 3". da Consti­
tui<:ão e do mt. 1", n" IV, ào Regimento Comum, convoca as ctnas Casas do 
Col1;Iresso Nacionat para, em sessões r:onjmnas a realizll rPJ!1-s~ nos d!a..~ 13 
to H do mt.s tm curso ãs 21 hora.s e 30 minuto:;, no Plenár:o da Cã:tUJ.ra. 
rl.o.s: r>epnt~dor. conhecerelil. do vet.v ptesldt>ncral ao Pro,Jeto cte Lei 1nor S6G, 
dr} !!:!59) na Câmara e n1J 58, de 19ü1. no Senado) que reor:.;u:_;z:a o Mmi5~ 
'tériQ ela~ Ri'!~H·ües Exteriores {' dá l)l!trfl.s provid~ncta.s 

,Sena(o F'eCeral, em 12 ctc s.! 1.-en~hrc- de ltü1. 

.-\tiRO 1\tÜUlth (I;..;Ji',.\liE 

Vice-P:e~Jdentc no e . ..::-c.rto d:::t rre;.:~·~n-~.J. 

31a. Sessão Conjunta da ::.~ Sessão J,egh:tltiva Ordinária da f 11 J.t"gi:>lallllra 

Em 13 de setembro de 1961, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Contin:la.ção do. aprecil\<;ão dü vet(} p1·esHI€'Il•~la\. parcia:_. ao PtOJt'to <le 

Lei 1uv 385 de 1959 na C.lrr.tn·a e n · 58, de 1001, no senadO) Qtte t·eur!!"a­
niza. o MiÚistério d&.<> Rela~&e~ Ex\er:ores e dá outras prc~vLdencia:o, tn~o 
Rel~ltório, .sob n" 1.'3, de 1961: d:.t Conüs.satr M1sta. 

Cédula 

1 
2 

3 

~ 

5 

n' 
Orientação para a votação 

Disposil:;ao a; que se re;ere· 
Alinea a do a.rt. 37 1parte ·;et:.>.d .. t). 

Al1uea c do art. 3i c parte \'f't!ltll.t.). 

.A:inC'::t d do 1.rt. 37 ttuL1Ld:lde). 

Ar .• 41i ltVttlld.-:de'. 

A!'t. Jl ltotJ~.<..iacte'. 

Em 14 de setembro de 19(i1, à,; 21 horas c 30 minuto~ 

ORDKM DO D.íA 
Conttnuacáo- d<~o aprC"claçã.o do \'Ch'! ptcsrttencHit (p.ttclal) a.') P.ojew de 

Lei (no 38~ de 1959 :;a Câmara e nQ 58, de !~Gl, no Senado) ctue reo!gl:Uoo 
nioz:a o ~in'\st.é-rio d~ Relaçõe.s Extenorl'' 10 r:.a o!l'Tas prov:.Jência~··, t.eudo 
RelaLúric, SOb no 18, de 1961, da ComJS.'iàO Mlsl:::. 

Cédula ... 
1 

2 

3 

4 

5 

Orienfl1çiío IJara a Y&ta~ão 
Disposicdo a q11e se rejers 

1.-- Al~. 5-2 (parte vetada.' . 

Art. 53 tparte vetada> . 

Ane.{\) 

Au.::•:o 

An::1li> 

1 

I 

1 

Parle vcw.d.t i'(:ofert<nte .. "Té..:~tiC'.O 

de Pt:'~.bDll'', 

Parte ve1.&da rcicrente a "T'.:Clli<J() 
dr ~'\d:n~nistraçao <mvei 18) 01 

l:';t1 t.e referente a "Nntri::íou:.:;~~". 

Da Minoria 
LIGer: ••••••••••••• • • • • • ••. • • • "" ••'1 
Vlce-.LJderes: •••••••u• .. ···~·~•tc 

Oos Partidos 
00 i:' ART!OO St.>OlA!.> 

t
. Ol!:MOCRA'f!C)O 

Lh..::.r.;. BenNUto ve.nado.ree!. , · 
N<r Vlce-Lfdorel!: 011311&.! q;r.O$Q .:': I 

~-.. 
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iDO PAR'l'IDO TRABJ\.l,HlSTil. 
BRASILEIRO EX!PEDilENTE 

t.lde:: -Barros de vnrvrubo. 
~1c.e··L1den.s: Nelson M.o.cul~n -

:l'nústc Oabro.l e Arlindo R.odrtgueo. 
@EFARTAME~diTitil !:}E IMPRENSA NACIONAl!.' 

, ' DJ, ON!AO Dli:MOORAT!OA ~C?OI=:I-QDMA6 

! NACIONAL ALBERTO DE 6RIT0 PEREIRA 

~PC Oo OQR~u;:q o~ ~ro.t.Ç&ao 

WRILO FERREIRA ALVES 

f.Jdel7: João VillasbOas :·, 
· \tjce··l.Jdere!! Rul Palrnelrn On-

1llel Krie~er - Heribaldo Vieira. 
' ' . -. rDO PARTIDO LIBERTADOR 

Ga>ttlPtl DA OC~Zl.O 00 ROCIAc;llO 

MAURO MOfi!TE!IRO 

Jlt<!e:~: Mem de Sã. ·. ":~ 
1;flce··Lfder: Aloislo de Carvrubo. :i 
! 00 PARTIDO REPUBLICANO cj 
1illd•-" Mendonça Clork. 

@)IÁRIO !!:DO ©ONGREif5SO NACIONAl!.. 
ooc;;A<l:l DI 

DO RARTIDO SOCIAL 
pf!.OORESSISTA 

Lide::: Jorge Maynard. 

GltlfCilllll noa ollclnoo do ~epartomonto de lmprenoa C\lotlbnó 
BBADJL11l 

' 

'Óornissões Permanente$ 
LIOO!l:L!l~ 011110-

/ Comissão Diretora 
Moura Anctra.de - ?re.aHleoto. 

. QunJla Mello. 
GP· :)rto Marinho. 
·;,t:g,cntro l"lguelredO. 
~ avM•s Ftlho. 
MatiU» O!YmPlo. 
Ó•w' c Mondim. 

.VUNCIONAI\100 

l{.eg1:1a1oo Fernande.! <UD1". 
éec1 rtâr1o: Jtvaodrc Mend'e.s VI4171, 

D~et• '··Geral. 3Ubstituto. 
- Exoetnadon !111 paro o =arlor, \!110 nor'o oompro anuols, ns 

· eanlnaturan poder-so-no tomaá', om l!tlnlquor ópooo. por ooln illO­
on DJD llÍlo. 

Comissão de Constituição 
I 

J~!!erson 
• <PSLJJ. 

e Justiça 
TITULA...."tES 
dõ! A&ular, 

- A fim 4e po1!11111Wtaz o remonoa do vnlo= ncomp!lllllndoe elo 
eaolanclmantos qullllto 11 nua opllcn9!o. DOllcft.amou dêem proforênola 
~ r'UIIessn por melo do ohoquo on volo postal. emlúdOil a favor do 
!l:esoureiro do Departamento 6o lmpronen lloclonel. . Preslclente 

Oanle.l K r i o g e r, Více~Fres1dent& 
:tU4JNL . ·: 

--Os •nplemenlos ltn o41ç6en doo 6rgfion oflololo oorllo l!:lmoollloa 
llQII a .. ln!'lltea oõmente mediante ocllcltaçHo, 

Uent.:~cio rgreJa.s fUDN>.- . - O austo elo &tl·mero o\Pa:aado oor6. ncrestld.e 
!~lilton oampos <UDN). \ bern(cio l!l.ooorrJ4o, cobtar-oo-ao tnafo Cr$ 0,50. 
JilenJaldo Vteira <UDN>. l- -·---------------------------------
Sílvfstre Pértcle.s tPSD).. ......_ 
~Ul Ca.rnet.ro tPSL>l. Ovtd.io Teixe1ra IUDN) SUPLE..'qTES 
Il.ounvaJ Fontes (PTBL U:ourto Vieira <UlJN) L Co1mbra n"""io HJDN) ~ 
}$!oguetra da Game lP'fB). AlO Gutma.ráes (.PSD) a. L1no C1e Mattos (00N). 

t..;roy.sio de canalha (PL). Paulo Fernandes 1 P'SD) 1. LObâc os. suvelra tPSD). 
JBarr o~ carvalho •P'l'W. Nogueira da Gama LPTBr 2. ?au1o [o•ernande.s (PSD>. 

1 Suplentes: 1. PaUlo fl'enoer lP'TBJ. 
1 SUI'LENTES liiDN 

i I r. d. 3. Ltma I'e!Xelra !P 1 .; 
. F,ui Palmetra CUL ·n. . I - ope.s a. OO.Sta. 1~· Alo1S1c ae carvalho tPL,.. 
. to-re1tas Cavalcanti (CDN) 2 - 'Joaquím' P&renta secret.aru~: Mam• ae LOJrOes 

~· João Arruda lUDN). PSD veira Rod.ngue~. 
OU· 

4. Joáo VHlAS!Wa.s lUU~"). '" 1 - Pedro LudO\'lCO Reumões; Quartas-!ercns C.s 16 

}

. t.ry Vtanna IPSD>. '··} 3 - Lobão a.a: Silveira rJl.ll~ 
no-

. Henedlto Vallactarea IPSD)'. 3 - Franc1scc Gellotti 
• t•ranctJica Gallottl tP.SU>, PTB 

L tuma l'e1veira tP'l'3). ~~ - Saulo Ramoo 
$. \'tvatd1 Ltma CPTR' .~ Secretár1n; Ma.r:tn de LtU'de.s Oll-
$. ~1:tg:uel Couto {P'fB). 2- Lima Teixeira 
j. r;1.em de ,- ' to..s. Of1Cia1 Legislativo. 
Scc ·etário:· Jost soares de Oliveira AlO Guimar&.ef H?SD>. 

l;· .. ;•~zo, OflciaJ Legislativo. Lobãr dn -;uvetrn 1?30). 
Rcun:õe~: Quarl:f!s-!etPlS \5 16 t'..ft.. Noguetr<J da Gama !PTtH, tilr. !?UPLENTt.:2 ---

:0,11issão de Economia 
l'ITULARES 

~~par '/e.. o. LJresídecte tPSD). 
~J!a11:s~ Ca.brn1 ... Vice~E-'re~l.dente 

(';p'f!J 
1
.Ferna.m'le:; fávora i1JDNJ. 
Sérzto Vlar1nho iUDN). 
IDe, Carc {U0N~. 
l'l1o! r- Arruda lUDNl . 
~r ;p.o Marinho - cUDN> - Rel.c.tor 
Jaroil.s Maranhão 
'Jor~e Maynard 
!Assessor LegJslati'fO: O r. Lucla.W 

[Llesq li ta 
• jSecntthio: João Pire-.a c!e Olil'eira 
t"Uho. 1 

1. Mourào Vtetra fUDNl . 
!J. Jotw'llm l:'arente f UDN) 
'S. Llint>t: Bornhausen tUDNJ, 
~- Ovldtr retlleira l UDN> • 
1. E!tmi:!Oh Sr-rros tPSDI. 
2. f<'rnncin·r Gallott1 ~.PSD). 
1. L1mfl telxeua fP'I HI. 
2. Sattlo R.a:nn..c: (P"fBl. 

D. Seoast1ho ArCheT tPSD), 
Aloysio <le carvalho <PIJ. 
Secretário: José soares de Oliveira 

Filho - O!iclaJ Legislativo. 
Reuniões.: Q'lír.W· f~J'-a.a b UUU 

llora.D. · 

Comissão de Educação 
e Cultura 

:~?rr,issão de Agr~cul\ura, Pe·1 _ m·uLAR>:s. 
' cuárm, Florest"s, Caça e, Menezes ,Pimentel, Pr~~·n~t", !PSm 
! Pesca · ~ .~ãre. cafazans, \'lcs~~r .. er!~n~ .-
1 'I'1tlllares: CUtl"N) • - .. 7 
[-P'Tll . Ja.rbn.s Maranhlic (PSD) • 

i
. !Son Macula.n • Presldfnte fPTBJ. ~b Rl!mos f_P~). ""'"""" 

zêmo .Bn.ri'oo. - - Vicc-:-Prct.s1dente AJ;l(~t1g_ ~Qdr1g!J.es <.P'l1!>. 
~- ~·· ---- -··- --~·--- ~ ·.~~de_~·.~·pw:·r~·---

Comissão de FinanQaE 
TITULARES 

Freítru: cavalcaot.J - Etresldente 
UDN. 

arv Viann.a - Vtce·Prestdenta 
PSD-

lrtnt-n tlornhni}Sen - ou~. 
Dn.me. ts.neget - OUN. 
f''ernande.s 1'ávora - UDN. 
Dtx·l-Jlill Rosaàc - UOl'\1. 
Lope~ 1a Costa - UlJ.:If . 
GaspaJ IJelm.c - E'SD 
~ogllel.rn d::~ Uuma - >:'la. 
Lobác da Sil\'elra - PSD. 
Barro.~ Carvalhc - PTB. 
Vtctortnc fiTetrE: - PSU. 
[!;UR;"~nk Barros - I?SD. 
Mero d< Sé - PL. 
Fnustc CatlreJ - PTB. 
FU1nt.c Mullei - PSD. 
St!.ulc Ramo~; - I?TB. 

SUPLENTES 

1. Milton Oa.mprn; - UDN. 
:l. Joaau1m Parente - UUN~ 
1 RuY PalmPtrs - IJDN. 
l. Cotmbrfl ~ueno - UDN. 
5. Joao Arruda - UUN. 
6. Oül Carc - ODN. 
L Sll\'Cst.re Pér!cles - PSD. 
Z. Ruv Carnetro - PSD. 
S. Jarba." M.a.ranhf.to - PSD. 
I. Mcneze.s PtmenteJ - P5D. 
5. Pedro Ludovtcc - PSD. 
8 ................................... .. 
1. V!:E~i1o Llma - PTB. 

• '"-~ndo Ro<!rlJl!!ee P'TB. 

Setembro de 1961 

3. Paulc Fender - PTB. 
1. L1m a Teixeira - PTB. 
L Alo1.sfo de Carvalho - PL. 

SecreUt.rto: Renato de Almeidn 
Chermant - OffctaJ Le~Zisla.l;1vo. 

Reuntt>es: Qu1ntas~tetnt5. AS 16 bD-
r~. , 

Comissão de Legislação Sbcial 
'l'I'I'ULARES 

RuY Carneiro. Vtce·Prtuidmto -
CPSDJ, 

Lima ·l'etxetra Presidente (P'IB) • 
Llno de MatOE fUDN). 
Vena.ncto lgre.t&E { UDN), 
Mourão Vtelra íUDNJ. 
Menezes Pimentel (f"SD). 
h-U!l"Uel Couto fPTB). 
Franc1sc:o GA.!JottJ 1 PSD) ~ 
Pauto Fender tP'l'Bt . 

SUPLENTES 

l. D1x-Hu1t Rosado IUDNf.-
3. Padre cruazan~ !UUNJ ~ 
8. Hertbaldo Vtetra {UUN) •. 
1. .t"llUJv Fernandes tPSD). 
3. LOIJàc da StJVelra lPSDJ • 
8. SebMtUta Archer tPSO) .. 
t. Barro:: Carvalho tP'TBJ: 
:J. Lot.rtvaJ Font~S" fPTm. 
B. ArHndo Rodri!!Ues H'TBf. 

8Peretá.t1o: José Soares de Ollveirtt 
P'!li'FI. onctaJ Legtslatlvo. 

Reuniões: Qu1nta.s~teiraa, Wl 'tG 
bora.s. 

Comissão óe Redação 
Trl'ULARES 

PTancisco Oa.llotu. Presidente 
:PSIJ) . 

Sérgio Marinho, Vice-Presidente 
CU .UNI. 

Venâncio IgreJa.." fUDNl • 
ArY V1anna (PSDl . 
Lour v'i.! Fontes tPTSl • 

SUI'LENTES 

1. Padre Catuans <UDN). 
3. Da.nleJ K.r1~ger lUIJN). 
1. Menezes Plmi.'J;tel •PSO). 
D. Ruy carnetrc IPSDl • 
L Paulo Fender IP'I'B} • 
S!cret.Aria: Vera de A.Jvarenga Mo, 

t~ - O!tc1a.l Lell"fslstiVo. 
9-ounlões: Terç..,.relras. r.. lO ta-

""'. 
Comissão de Relaciies 

Exteriores 
TI'l'lJLAREs 

Vivaldo Uma, Prestd.ente fP'l"bJ ~ 
Rm PaUneus., VlCe~PresHtente 

:UUNJ. 
Oame1 ({rteger - (UUN) 
H~nba.h1o Vte1ra - ((!UN). 
Benedlcta VtuJailare.!- -· !P~D>. 
Paulo Fernande~ - CPtiD). 
Lour\\1'&1 Fontes - CPTBI. 
Alotsio ae Carvalh,.. _ íPL). 
Ga.spar veuaso - IPSUJ • 

'§UPLENTES 
L Milton Campos - <UDN). 
~. Venã.ncta IgreJa." - (UUN). 
3., f'rettas Cavalcant:i - (UUNJ •. 
l. Menezes Pimentel - fPSOJ .. 
1. Mem··<ie Sé - ~pu. 
:l Jeft"erson de <4gmar - fPSD>:~ 
3. Ary Vlanna - <P::50) . 
l. Fuust.o Cabral - {P'l'B). 
2 Barros carvalho - tPTB). 

Secretário: JOSé . Soe.re5 de Olivel .. 
rR Pihlo, Qf!cíal Leg:l.slatlvo. 

Reumões: Terçe.s ... tetras, Bs H5 l.bo­
ras. 

Comissão de Saúde 0 ública 
'TITULARE!; 

Reg!n&.ldo Fernandes. Presidente 
<UDNI. 

AlO Ou1nurães. VIce- Presidente ~ 
1PSDi. 

Fernandes Tdvor~ tUDN). 
Ped.to Ludovtco CPSUJ. 
Saulo RamO> IP'l'BJ , 



Quarta-feira 13 

SUPLENTES 
1. DlxEult Rolado !UDN> • 
2. Lop .. da coeta CUDNJ. ' 
1. _ Eugên1c Barros CPSD> • 
a, J arba.s M.aranhA.o tPSD)' ~ 
1. MlgueJ couro (PTBJ • 
S~eretária: Julieta Ribeiro dO& S&D.· 

'\'eira Rodrigues. Oficial [,egt!Jatfyo. 
Reunloea: Qulnta-telra, ál 16 b<> ..... 

< 

Comissão de .Serviço Público 
Civil 

TITULARIIS 

Daniel K.neger - Presidente CUON) 
Jarba.a Ma.ranhão - V1oe·P:.l· 

dente - PSD. 
Joaquun Parente <UDN>. 
Seoastla.o A.rcner {PSO>.• 
Paulo ~ender (PTB). 
Wguel Couto <PTB) • 
Aloysio de carvalho <PL) • 

SUPLENTJtS 

1. Coimbra J:S.ueno {UUN). 
11. Padre Calazana (UDN). 
l. Ruy Oa.rneuo <PSD) • 
:li. Henealt.o Valadares (PSD) ~ 
1. Nelson "A.at!ulao (.PTl:U • 
~- Fausto ua.brat - <PTB>. 
1. Mem de Sl <PLJ • 
secretá.na: Italtna Cruz Alna, uf1· 

CtaJ. I,..eglSlat.iVO. 
~unióe.s: sextl.!-!elru, àa: 11 b.()o 

ru. 

Comissão de Transportes 
Comunicaçóes e Obras Pública:i 

Titulares: 
Jorge Mayuard - Presidente (PSP) 
Lmo de Matoa - V1ce-Pre&1d.tnt.t 

<UDNL 
counnra Bueno fUDN>. 
va.onno Freire tPSD). 
Fausto Cabra.t tP'l'B>. 

Suplentes: 
UDN 
1 - Sérg!o M&r!nh~t 
2 - Joào Arruo&. 
l'SD 
1 - Jetterson A.gu1&7 
2 - Eugemo Barra. 
1 - NelSon Macula.n 
Snnta.no: Julleta Ribeiro da. .S..... 

tol, V.icial Legi.SJatll"O. 
:R.euruõeoi: Quart&i-teiru, U 1• bo­

ru. 

Comissão de Seguranna 
Nacional 

'.i'TTULAR ES 

Z&cnaria.s de Assumpçio, Pre$1den· 
te (UDN), 

Jarbas Maranhão, Vlce-Pre.stdentl 
- (PSD). 

'!SérgiL Mar:·~ho <UDN) . ~ 
.fe!ferson de Agu;ar {PSD> 
:Fr::ncisco Gallotti <PSD) , · 
Miguel Cou o (PTB) . , 
Arlindo Rortrigues <PTBr. 

SUPLENTES 
1. Fernandes Távora <UDN) 
2. Di.xHuit Rosado (UDN)_ 
2. Jorg'" Maynarc'! <PSP>. 
2. N b1son Maculan (PTB} • 
Secretarla: JU!ieta Ríbelro doa Su­

uniõe.s: Qu1ntas-!elru, lu 11 ho--. 
• I '- --

Comissão Especial Incumbida de 
Emitir Parecer Sôbre o Subs­
titutivo da Câmara dos Depu­
tados ao Projeto de lei do 
Senado Nq 36, de 1953, que 
Institui o Código Br::sileiro de 
Telecomunicacões 

Cunha. MeJJo - (PTB> - Pre.sidentfl 
Mene~es Pimentel - lP.Rnl - Vice ... 

Presidente 

• 
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- _.--.........._------.._ - -

ATA DA 157~ SESSÃO DA 3'1 Secretário Geral, no Brasll, d• : .... ]_lo-me nesta oportunidade, pel~ pos i 
.. , ~ a soc1açao Internac10nal de D1relt? l?e~ '.}!o as~um1da por V. Ex<J. na. defes 

SESSAO LEGiSLATIVA DA 4· nal- ainda em exercicio; idessa gente. Louvam-se os candan 
LEGISLATURA, EM 12 DE . Correspondente da ONU, n~ Br~- gos em prosa,everso, através_ <la I~ 
SETE"BRO DE 1961 SI!, p~ra Matena Penal e PenMncm- prensa, do Radto, da Telev1sao, e "\ 

1'11 ria. - ainda em exercício; entanto, quando se trata de rc:::onhe:, 
Professor de História de Direito Pe... cer ... lhes os direitos, não há. quem 0!, 

na1 e Ciência Penitenciária. do Curso defenda e os garanta. E uma genti 
de Doutorado da. Faculdade de Direito espoliai.iu, abandonada., despre~UgiadW: 
da Universidade do Rio de Jane-iro- Ainda recentemente, durante a gra.vt. 

pR,ESID:E....-1\WIA DOS SRS. :ZvlOURA 
ANDRADE. CUNHA MELLO E _\"O­
V AE'S F'ILP.O. 

As l4 hon1.s e 30 minut.os ac11am-se a!nda em exercício; crise por que atravessou o n:·asll n~ 
presentes os Senhores Senadores: outrossim·, publicou os seguintc5 tra~ manifestações populares de Po::.o ~1~:-; 

Cunha Mello ~ Pavlo Fender - balhos e obras: especializadas: gre, o Governador Leonel "Urizzoet, 
Zacharias de ASSUJnp<:ão - Lobão da ''O Direito da Defesa·• _ "Falsi~ lembrando-se dos Candangos de, Br~_-1 sílveira ~ Remy Archer - Leônidas da de Documental". sília, convida~a-os a comparecer a P~t 
Mello Mathias Ulym.pto- Fausto Ca- centenas de Memoriais, nas causas se do [tr. Joao Goulal'~, n~ det€sa o_~ 
bral - Fernandes Távora - Mene- e processos em que funcionou. lega.lidade e ~a Constltuiçao. A ml­
;;es Pimentel - Sérgio Marinho - Paralelamente dedicando-se ao ior- nha atitude fot sempre de luta n fr>.N.c' 
Rcginaldo Fernandes - Salviano Lei- nalismo, foi redàtor do ''Diário de No- dessa gente, porque -_como o ~is~e ~ 
te - Novaes Filho - Jarba.s Mara- ticias", ';A Naçâo", a •·Gazeta de No- nin?·uêm lhe.s. defendta. ~~ dll'elt~s·J 
nhdo ~ Barros carvalho - Lourivat tit:!ias" "O Tempo" e •·o Jornal". Batla-me por eles no Govetno do .... e .. 
Fontes - l{eribaldo Vieira - Ovidio ' nhor Juscelino Kubitschek e a: mes:n~ 
Tei:.reira _ Lima Tezxeira _ Aloysio Por fim, foi agraciado com a me- atitude tive no Govêrno do Sr. Jànio' 

dalhn da Ordem do Mérito Juddico Quadi'os. sa·o homens trabalhadorr-S'J. de Carvalho - Del caro - Ary :rian- -
na - Caiado de Castro _ Moura Militar. e, na realidade, foram os construto~ 
Andrade - Lirw de ll!attos - Pedro i Á Comissão de Constituição e res de Drasílla. Quando ~ar.at aqi.J 
Ludovico _ Coimbra But;no - Lope<; 

1
. Justiça. viemos e que tivemos que e~~re~,_Rr • :5 

da Costa - Gaspar Velloso _ Nelson precárias condições de -hab~tain!~da{~~ 
j'l.faculan. _ Guido Monctin. (gl). Mensagem do Sr. Presidente daRe- de Brasilia 0 nosso abaste~Inli:'l1W Cf1 

pública, de 2 do mês em curs<.~, res~ ""éneros de primeira necesstdad~, e àe 
·O Slt. PRESIDENTE: tleuindo A.Wógrafo.s de proposições le- ~ercadorias era feito na Cidade Livre~ 

gislativas sancionadas; Pois bem, ninguém dizía que. aU ha:-
1 A lista de presença acusr. o compa~ 

reclmento de 31 Srs. Senadores. Ha­
vendo mimero legal, declaro aberta a 
se~são. 

Vai ser lida a ata. 

o sr. 2" Secretário procede ~ 
leitura da ata da sessão a.nter1or, 
qt-.e, posta em discussão, é sem 
debate aprovada. 

O Sr. 1" Secretário Iê o se;uin­
te 

EXPEDIENTE 

Mensagem - Sr. Presidente d~- Re~ 
pública, nos seguintes têrmos. 

Mensagem nq 202, de 1961 
(N<l DE ORIGEM 495) 

Excelentíssimos senhores Mem .. 
bras do Senado Federal 

Em cumprimento ao disposto no ar­
tig·o 126 e para os fin.s do item r ao 
artigo 63 da Constituição Federal, te~ 
nho a honra de submeter à aprova­
ção do Egrégio Senado Federal a no­
me do Doutor Evandro Cavalcanti 
Lins e Silva, para exercer o cargo de 
Procurador Geral da República:. 

Os tí~tllo.s profissionais do indica­
do, qUe me induziram a escolhê-lo 
para o ca.rgo, constam do anexo cu.rrt­
cull.{.1n vila e. 

Brasília, 11 de setembro de 1961. 
Joáo Goulart. 

•·CURRLCULUM VITAE'' 

DR EVANDRO LINS E SILVA 

Nascido em 18 de janeiro de 1912, 
iniciou o seu curso secundário em Re­
cife no Ginásio Pernambucano, termi­
nando-o, no !tio de Janeiro, no Co­
l~g;io Pedro II. 

Bacharelando-se pela Faculdade- Na~ 
ciona1 de Direito em 1932, desde então, 
como advogado, passou a desenvol\'er 
intensa e initerrupta atiYid:.lde profis­
sional. 

Assim, no curso da mesma ativi1arl~, 
além de ter participado detnl.imeros 
congressos jurídicos, exerceu e vem 
exercendo os ;seguintes cargos e 1un~ 
ções: 

N9 200 (n'? de origem 484.-B) - Pro­
jeto de Lei da Câmara n'? 98, de 1961; 

N9 201 m'? de origem 484-C) - Pro­
jeto de Lei da Cãmnra no,~ 97, de 19tH. 

Aviso n9 B-438, de 25 de agô:;to, d~ 
Sr. Ministro da Viação e Obras Pú~ 
blícas. ttansmitindo informações SL)ll­
citadas pelo Sr. Senador Lino de 
Matos em seu Requerimento n" 298-(il. 

O SR, PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expe'diente. 
Há oradores inscritos. 
Tern a palavta o nobre Senador 

Paulo Fender. 

O SR. PAULO FE~DEU; 

via rat.os. peste, doenças. HOJC o de­
senvolvimento do Plano Pilõ~o. com 
seus jâ. variados estabelecimentos co.; 
merciais o Núcleo Bandeirante tornou­
se - como dizem - jnabitável, con.s·.} 
tit.uindv-se em um nntro de pcrdiç;io/ 
de miséria, de desgraças. L}U'/o, por­
tanto ,a ol'tude de V. Ex~. porque é 
mais um defensor dêsses bravos. pio­
neiros que constnüram a capilo.l· do 
país e que merecem uatanu>a::o mui­
to diverso duquele que têm J.U~ hoje. 

O SR. PAUL OFENDER - Mllito 
grato a V. Ex". Defendo a t~i-HISU ctos 
Candangos cta Cidade Livre. coma re­
presentante d-o Partido T~·aballlist-~· 
Bt·asileiro. Cumpro o rlenr d~· tro.ba­

(Não joi revisto pelo orador) _ Sr. lhü;ta, de est.ar atento, na bancada 
Presidente, Srs. Senadores, d~is as- do meu Partido ao interêsse púbii~t~> 
suntos me trazer.J. a esta trii.Juna. na imediato. Como o Projeto de Lei q1.1e 
sessão de hoje fixa ás condições de mban:zi!C:á·1 da; 

O primei~·o 3e relaciona com o pro- Cidade Livre e~tá prestes t\ C'nega!' 1:\tl 
jeto de te1 Ollt: deverâ ser apruvad.o, Senado, julguei oportuno t:··lZCl con­
hoje, na Cdm~ra dos Deputado'3 e, em sidcrações sóbre a matéria, náo ·pani 
seguida, sub:netido à apreciaçiir> do avivar, no espírito dos me~l.:: rii~nOl; 
Senado, ~l"üJLt.o pelo qual oerã.} fixa- e ilnstre.s pares, o senso de .Í'J3Lü,:a qutl 
das nm·mas para a or~anizaçã.o urha- êtes o tem bastante e i.'ltv..:àveJ, m;--u;: 
na dtt Cidade Livre. isto é, do Núc:eo para dinnmiznr o assunto 
Bandeirante. Submetido a emenda ne"3ta Ca!ia, o 

f:, sem dúvida. mn imperativo ào projeto talvez côlha sugestões q~•t- J 

caso Brasi!ia. Essas medidas porém I perleiçoem e que result.em em mai<:Kei 
deveriam ter sido tomadas, não peJo benefícios para aquela polm~ gen~.e. 
CongTes..t;o, mas pelos governos pl"esi- · 
denciais dos Srs. Juscelino KulJHscllek I O Sr. Caiado de Castro- Dá litent;.l 
e Jânío Quadros. P<UQ um aparte'? 

O Núcleo Bandeirante J)âo é _um; 0 SR. PAULO FENDER - Cmn 
aglomerado de barracos ou uma stm- pra:ler. • , 
ples favela, esvaziado de quai.:.pl.t:' 0 Sr. Caiado de Casfr~ _ Peço n ... 
conteüdo histórico. E. isto sim, a tnô- nia para sugerir a v . .l!:x\1 _ se m~ 
nada central em tõrno da qual se de- pernüte _ que, antes de to•.llà\'~1lt!;; 
senvolveu e se construiu Brasília.! conhecimento do projete:,\ obtive:s::C'mmi 

Foi a generosa vocação llistór:ca Co informações da Prefeiturh. de B,-asUi-1', 
nordestino, que não teme o futurú, que sóbre 0 que pretende fnzer. o oue te .. 
não teme a aventura, dentro ou fura do mos reclamado_ estou de ple!lÚ HCÔ·:­
solo da Pátria, que determinou a ins- do com 0 senador Lobão d2. Silvcir~ _ 
talação, no Planalto Centt·al na. au~ é 0 modo que me parece extr:wrdin;i .. 
sência de quaisquer condições de ha- rio, pelo qual r;.:stá sendo ici:a o;;.:o:l. 
bitabilidade. do núcleo popnlqcional mu~1ança. 
que ali existe. O!ltivemos informa>;óes surprecm .. 

A princípio nós todos que viemos dentes que a mim, pdn.::ipalmf'Hte, 
pal·a Bnvo!Iía quando aqtü aindA não abalanun.Eú .. por exemplo, indivídc~o 
havja supermet·cados ou as ca·ms dl't na Cidade Livre que rece!:lc, por mes,~ 
comércio hoje existentes, cOmiJ:áva .. quinhentos e sessenta mil cruzeiros 
mos gênero.::; de primeira necessid::tde e de alug-ut-is {~e barracos. Hâ inicial~ 
outras utilidadeS domésticas nn. C1~ mente, que se di'>ting.uit· o veccladeito 
dade L~\'re. cn.nctango dos que o e~lâo explc-ran.,., 

O Sr. LOiJfio da Silveira - Perm~t~ elo. Estott cento por crnto no lac1D 
V. Ex~ um aparte? dos cr~.ndangos .. mas a favor Uas rne~ 

Meat'JrJ do cOnselho da Ordem d(,s d1'd"s q e ve h b • o SR: PAULO F'END'•'R _ "'~ ,,0m " u n an1 aca ar com c;;.:,cs Advogadc-s do Bra::)il - Seção de anti~ .ic. s• "' ab!l'"S PeSSO"lUl"n'e 'li Qll"" • .,,.. muito P!'azer qtJe l'C''c"o o •pa .. te de ~v • ·• ,. • • '"' - era '"'""~ go Distrito F~leral e awal Estar\ o da · ~ .., ~ '"''duo ,. e •e 1t d d c·ct 1 L. · V, Ex:)., ('jue t~:n ~ido, nc~.t.a c a-· a, 11m ·• · r Qt. I a Dr a 1 nc e n·re Guanabara ~ man'i'lt:J que ciescmpe- 't - ~ , tive a O""t'liinl·dac\e cte c' '\ t" f defensor constan~e dos clirclto~ dc.s pu ' ..... n.-, a nl" :a. .. 
nhou durante t.rês pene-do:.; rnoraclores t:a Cidatle Livre. tos es~antoso::>. ConheJ<? o caso ~~ 

Membro do Conselho S~1r,.erior do · determHw.chl pe.:::soa. CUJCJ ncme ll<JO 
Instituto don Advogados Bra:;Hf:iros O Sr. T..cbao da Sit1:eiro: -- Sotr rn~:tio quero citnr. que resolvru obtfir u:1n. 
ainda em execic!o; grato pela Teferência ~enerosa 'Ue I àre.'l. paro negôcio. Ft':z um b:\lT'tCO 

Membro do Conselho Técnico da SQ~ V. Ex~ a t-?speito da atUude r;:....~ v e- na frente. r1.lu~o11-o por dezcsscta 
ciedade Brasileira de Criminobgia. - nho tom.;nulo em 1'[tvor d:1. Cirlar\c Li- mU cruzei!"<."~- Na p9 ~·te •wsterior do;) 
ainda em exercício: · \ YTe e d1..~s :;,:~ls habitantes. Cunr:T:.lit•· J !J,uTttco. construiu unu. CHs~ resíd~n .. 
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l~faJ, que locou pór vinte mil e%~ n.a.de ào tiue ílrêtemrê fazer'"; ela. jâ Des€:o 4,ue se extlngua a Oidat1~ bém a nós. da Partido sodnl D.:>·ao­
r,n-os. E, Ultim.arJe..'1t€', a!ag·::JU G" G.UÍ!l.• demonsU:i:>U que o que pretende é hu~ Livre, t::E<s c. .. u-~ ze transfiram c.s ha- c.ráti(.J, e as outros. T;;t.rt~.h.:m rós 
~1\:.Gl õa casa. Essas coisa.o:;, n!>bxe se .. milhar, opl;imir ea.da vez mais aquela bitante.s e::mdi~namente. nos esforçamos para que ~~s~~ u:c.­
Jla<lGl", é que me:-ece:zn espec1al gente. Está na alçada do Co-ngresso O Sr. R.:.Tl'1Jaldo Viet.-a - Ne&'ie b!emn srja resolvido a cotJt.c'1h de 
eurcrado de nossa. }Y.l~te. Nél pude f~er o que aquela gente .. merece, e ponto es"ttrJ de :.cõrdo com V. Exlil. todos, principalmente dn,qur'.~s que. 
tbbter informações do f':eíeiio ~bl'e- nos cabe fa~er. ~ O S...~-. ?A\JLO FEN_DER - Se, foram os pioneiros na constr-1 '1J ne 
•o plano a que se pr~Jpõe, Se .íh:te é O Sr. Herfbaldo Vieira - Pen.:1it~ refutei r, p:.Javra do nobre Scnz-.dor 1Bra.sília.. , 
\!manter a cidade urbar.Jzad~ ou tra.l:ls~ V~ E\.li' um aparte? HeribaldJ VieL·~ foi parque 1aqn<1? I o SR. PAULO FENDE~ _ '-~e­
·':i:cnná.-la em ca."llpo de esportes é 0 SR. PAULO FENDER _ Ouço S. Ex~ se n;fer:u a aca:t~ar, ~ntendt j colho a crítica de Vossa E.x"~'ên.:ia 
'bo-m. o que é prtcic-.o sabfl", é o que com prazer 0 nobre Senador Heri.. q'.le s~6llifican:._ ··~cabar com', 1Mcr \com t'.ma contribuição aos po:l~l'\.:; de 
· 'tre preten.1e fazer. VI.sHei, Ultim.amen- baldo Vieira. ê, sem h'.l.'l12.n~dao.e, sem s.tE.>ntrr:r 1 vista que estou expondo. o nobre 
·~. a chamada "Faveic Paulo de Tar- psrr:. os p:rot~e!nas humanos, que Senador Pedro Ludovico Sel:\bOt' p~c ... 
~in", ~ealmente. a m.onh~ !mpressão, O Sr. Herib-aido Vieira - NobrE" à€\éfil p::e:-ocupar o administ::ü.dor. sident.e. ê uma grande fi~u:a hu ... 
ila semana. passa.cla., Q.i:.ando lã estive, Senado-r, lam-ento divergir de V. Ex?.. O t1,:le Ee de...-c:-ia fazel· era trans- mana do Planalto cenh·aL 
Dl-o !oi a mesn1a óa plinleira· Tez: ÓS em aparte. Entendo que O Pre!eJtc t~rir' e Cid::de pVJ.·e, mas r.._ão ~~~~ o Sr. :Pedro Lttdovico -;- ~'In i i o 

. be.IT&.cOS lã. e-stão sat!E::taze-r~do - di- anteriol' pretendia acabar com S- !&- b<~.r. . E'r..tH.tar.co, p:~ra ~a~1sfet_l- .. obri .... ad à vo'jsa Excelênciá. 
::"'t!m _ às concliçõe.s <ie hie~ene. Não vela, ponrue a Cidade Livre nunca neces.sJbremas de construu h?.nll,a~ 1 "" 

0 

~Hve, po:ém, a oportunidade df' rons- foi mc.is d-o ql!e uma favela, cldade .ções C0!1Cig:Jrs. como o féz. n Tgtt>.ja · O SR. PAULO PENDER _.___ E:;~o·J 
\;1atar. Pretendo :!'azé-lo. v. Ex·· me de casas cie rrtadeira, sujeita a in- OatóE::n, no Rio de Janeiro, através certo d~ que, se sua Exceldnria ti­
tler-d.õe a. int~n·upçã-o ... Que:iz .i.prnas cê:J.G.ia-5 c t:xio instante, o Pre~ei:.<:! da obra rr.el"it.ó:la. de D. H~l1~r Câ~ vesse sicto ouvido. Qm:~.ndo da'. !n·pl:ill-
fltsra antecipar 0 ;; noss-os estudos, su- Paillo Oc;- T&rS:) _pretendia... mara, construindo apa!'tnment.cs tação daquele Núcleo Ba.ndf'~r.~.nte .. 
. -- na:-s. a-.; iã.\'Elados. O Sr. Pedro Ludov1co - It ··ue ti 
:feríssemos proel.rrUl' na 0"...-J.s.mo OPQ!~ o c3 PA'Gl.O .PE.':\TOE?.. - V. - 0 S " ·r T ·.:n.··c ~ f" r" 1 t~nho "'Xpcriência 
)ma, &'l.btr o que a. r::.ef=jt:;ra p::e- Ex:t C;r_::.;J:lf\ cr..:e o P!'€.f€.!!o p-e- "eo:c;;"' ;..ltÍ~a:i~rr.~~:dol o - • l' v~ l -· y • ' 

: t:nde fa~er.~ Quabndo ~a e~tn:e ... 
0
e!TI tenC.:a l'!!:a'ns.r com aqu~!a ctJ2::'k. I ... ~~ 5~- p;.u;O rE.:.~DER _ E' ne~ o SR. PAULO PENDER -- .•. 

I .companhhl uo no re ... .enaoor j..;Q ao ~ . ,. . ~ ~..,t ... ·- ·~1 • _""' ~ _ terlo _ vamo.<; repetir Bqml o ed .. 
Qa Silveira e de a.utJ·os S€1'ladores m~ o s-r EctC:::.ldo t 1Ct"a _ ... aca~ 1 .... t:.::.~ ..... ~v 1-Uan"<::Janlento. para uma cons J 1. t . , 

• · ' b ' ' ., · ra o 1 t:-•·<ão üe;;.·a o·d"'m a fm1 de alo)'d.t e '..YD rme ou orgUei, cer~a wz. ::to 

I !crma1·am-me que dois e meio bühôes. ar cem w;::..:e .. e. .owe .... a, que Eb .. 0 ~b:ti)'t ::.t"' \:-C iade T ·vr" Mas Ser~ho•· ·JusCf'lino Kubit""hek de O'f-
•.(J:e cruz€hos eram netessár;;os para Cidade Liv:e. z~sunto se:npre o Je!'o f 5

1 ·. 1-an ~st a :( _: ' · d~ -. veira · ·-com o.1a ... ~:~.,.,."',... ,1.., a f 
· d A - ~ .... ~ 1:"' - ~0 Pt'"~iAe:nte JU~C" 1 .... 0 es a e or ... ra f'<:.€', po::-Que a ccn Içao - "'~ v.-.v ~·,,."" 

\ .rnsolver o problema n sa ~0~· u ~""";~~~.""0t.~ :; ~ u; - b - l.:• ~-- hum a: na prentlect::.u. Pl·evaleceu o lado "poliU! bo"', ou seja cnstrutor ~i.:> n• 

I ~ t· à l P"' "d" no N'"leo Kub.ts-..... ~~··· ... e .o-55.im i.alll ém pen h d · ' t ·a · Õ"d' te·r'a r't d Pl''bl"na lo.l!IS lVe om ngQ ooo.S~ .-, " u.. ~ou T .. a:r-... ~· ·se de cidade p~ancj-a· umano os r..nm~amen os. a o1g nt- "' "'·. - 1 ev a o o ~ . · 
, l3a.ndeil'ante. Está pràt1tamcnte ~ :.._ . :, -·~·R-... - • A ,~_:-. 0; • zacão cspontimen dos a:;rupamentos Pedro Lndovico constr;;m GD~â.:'Jljlj 
1· "nl!andonado; n~!lgl_lém p.;d~ ah to?ti- ~o~::.l:~~d: ~~::rn~~~áar c~i::{r;-t~a I h,"J.mano», e:u c:ualquer lugar onde se e Jui>c~Uno K~~itschE:k dP Oliven·a. 

l
:,itnuar nãO mais existem meilic<ls., :..:~r- 1 °:, .,. m ~ .,.,.' ~l--- A ü 

0·; .. • flxam_. . . con.~~trmu Braszlia. Portanto. a "-"=­
rn:\cias, nem mesmo o "~Iercet~o". A~ Br~~=:wa. sc •. ;m sev.s hab.tan:~,:s tra. Enfim, a Ctdacle Ltvu· ~e e--stabe!f'~ pel'iê!l.cia de sua Excelência é n de 

'fl·az.ão óe .ser do. no,;;sa Juta peJo ab;.s- . z.ua::. para __ á , • O IJtmsame~to ~?1 ceu de tal forma que -estamo-nos de~ um "poliurbo", neologismo a qua 

l
i:edmento desapa~eceu De"ap::-1er•C:1J o ,bom, mas nao quero afirmar "-ue. ete I frontando agora com o prot-Iema que af:t'orn faz jüs t-atnbém certàme-me 

;., :-. ~· · 1 PRPCu~ass~ seu :pleno com ~tbsOJ:ltO "'Xige sol ~o · deospello da insu"'ici~ I , . ' , J'~f,;rcado, _nobre :::ieno.dor. Ja. :-e~1.. ... rn?s, 1 §Xltü· ham·e ia!has houve pre'!lp!- : . d uça, .~ i .,. h ... te~·1a dado à Prefeitura de .S:zo,..tJia. 

I t'Ill BntS1Ha, as suas consequcn-;.t..,s t t ·~ · e!'l ' t 11_ enc.a e :ec,tL{IS f nanceu~"· . 

1 

rumos que hoje nos evlta::-sem ti", O 
dü-~.cu1d~Q.es,- po1· exernpi 1, na aquí·1-/ 1 -~( o.~ ~as- ,? Pb~:nsanten ° ~'11 t~H~ A solu~ao é a nrbam:w.yrr.o rl,? Nu- an;;u.ç;tinnte problema. , 

lkât> de legumes. que p.;;s.,amo.s a ad- 1J
1 !'l-to -~.ol onut-a on2. Estou e eco: /f:leo Bandeuante. cttjo oJano I!ao co- ~ . 

Cu "ir nos cannnhões pQr preço qua- I c'lõ com o nobre S ... n~dor Calado a e nhecf'mc.'>. porque o projeto n;~.o che- I o Sr. Lob!J.o da Stltn::ra - J;e. 'l1JtQ 
tlô' ou cmco 'Vezes snpr!HlH'!5. llhJC, ~1 r~;:h·o. i1'-'õ.n~o ..:< ~e,·m,. que- ::;e _:)'(': stou a esta. C~s.·:1 . j VaEsa Excelência um aparte? 

1.., . ,1. i cl" a r ct,rtcss~ s-r.};el qun .• s sao os lJllt!lJ;-,, o Sr. P.rdro r~11doV<co - Estou de .. 

1

-d(!Ull'l u~a ~u~ a.,.''" fU ,_nJas po ~ .n:aJ o ren_::; ·nu·r.to da nova a.:1!ni- n1eno acôf.do em drfender os homens 1 ° SR. 'PAUI~o FENDER - com 
ce.r;to e _~mt€ CJ~z~~! 0~· qu:~~~o ~~~ 1 'Jlstra-~ãc da Prefenura -do !JlSt·•~o humilde!': aue ali mo1·am. poroue fo~ todo praLer. 
~.l{.~e L"i1e cam~~~·o' .. u~~~ -~\ ·'""n- ~ Frd~rn.J "::lara qne {'n!ão. pudéss~m0s ram os prime?"os '1Ue para nm~i vie- o Sr. Lobâo da Stlve~ra - se pu .. 

f
~_ ocen °5d ~~Ju~ .1. ;Ó.- .. 'V ; .,, 1 rp?er s.uc::;.:..~tiA~~ f"m torno da m~lan~ ram. para atudar a construeao de ·desse. eu terw. dado crét.'n{o ,1s m ... 
e:: ?O que e_~ o.ii~'\ ,'e._ a ;:·'- J.ç'l dos Canr~a..'v:o',, ou da Sua. fixa- BrasfE9 1\fuf:. ro'no diz o noln:e se- formações do ex·Prefeito de ;nn..,i ... 
:1ura desculpar es.e tO!.<::.O ap n·,e. cPc- na cUade L:ne. o que ~ tl~fi- nador Caiado d:' Ca<>tro:. g-rl!nde par~ lia, Dep'l;~ado Paulo de Tarso-. 1A-.',rm 
o SR. PA9ULO Fr.:-IDL?'R - )..luito ~ t.'lL no rn-omPnto. á sabermos o. quem t(' daquE'les ?-ah!.tanf"''> 1a ryao se en~ me prauuncio porque· sua E~i.!elên· 
trigacln a v, n:x:.t qtl<ni.toJ .. ale vusar- \ c:evemos no.<; ~j~Jain. porque a!nd.!'t lcontram maxs na1uela locahdade. cia é um dos homens mais .,~ntro­

*j:J.S, il.a trib•J-nfl, teses na ~un ;t'ue- _,.;. desconhece q·I·,m hj ser o t"':ere'; 1 o SR. PAUl.O FE:N'DER - São vertidos dêste País; _tão controWl"lle\C 

M
l.idade. Isto Sli.Scita , qu~ esp'.r.Jtos :·! de: BrasfHa.. A .rr.e~os q_ue V .. ~·~ quar_Gnta. miJ hab!t-."ntes, s. egund:":> es- quanto o _ao_vêrnO. a 9ue pert~n~·;R· 

rea:upados com o~ p1'ooleJJfi:;'t; em te~ j 1fi. sa.ba. _ tou mformsrfo, . Snl\ Excelenc1a nos afu·mou. a ic.•.m 
os lS seus ast?ecto~. ofer11çam P;~xne- I 0 SR. PAHf,O F-ENDER _ p.,o;So o _sr. Pedro Lua._ovtco - Po~so g:1: e aos. senadores Caiado de C~;ir" 
ore.; e as .ma1s re .. ev!lntr~ ~c~nst •. tra- 1 stber mas não inter-essa. POl'Q!.le rrt-n I ra-n.tu Q~te l.ESO nao é, verdwe. La e G:udo Mondin, na Prefeitm~n de 

~.::pts, como estas qu~ V, EX· ackba, de I que n:io drvcmos pedir nfl.da ao Pre~ taiic~ .P.~nstam. apenas vmt~ m!l. Te- ~ras!l!a., que seu objethto era fsva-
2)ne:;entar. E~tou mfo;·mado, jJ.J:-em 

1
feito . nl~ va~10s mm~os aue r~siaem nn, Ci~ Slal', um }louco, a Cidade ·Livre,, c0m. 

·.$. que o Merça~o da Cida:•: Liv~c não I O. Sr. H'eJib.aldo Viefrct - Acba ds~e Lrvr;;; ~:ou bem .tnforrnado da o objt!ti'Vo de urbanizá~la. l 
qtá totalmrnte d~sapare~;do-. So UI?S. que devemos. pol:que afinal de cnn- quO ~PaP1DLo FE')11)ER ...... Q _ Foram fls palavras de s. K'{~ -I mas 
<~ su~s partes f01 demol1da, ali fll.lS- tas é o chPfn da .Adm.fnj~f-rueã.o Pd· • "'d· · ·1• Q ' ·a· d ~ 5~ nós condenamo' o.s proce''Os enlpre-í , d " I d o · ~ ~ • · "" Iam ez m1 . nan~as CI a es vlSSt~ ~ _, 
,- ID:l m~rc~ '?' lU.'>1C onan ,.1> c~ v~- blica. em Brasiiia, e deve ter t>lan~ !eiras n:io contam mais do que dez gados por S. ExQ, Pareceu-noq: quE' 

1: s ;~epb'ld .. nclas de gêne •. ~--A!~ de govêrno. . mil habita.ntes. tinha um prazer sádico em destruir 
i~-i~, entre-. os qu~ls os lfgJme.'5. Es~ o SR. p_~>.._ULO 'F'E!\'DER. - A O Sr. Peãro tw!orico - Estou ·de parte das construções. Se uma fâmf-

_1 U nlio:lnaao de que apena.s.,uma P2!"" Pre!eif.ura es.t.â falida: -o 35sunto jà ~c.ô~do com V. Exa,: 0 êrro é de quent lia tinha um p6spede e ê§te Se :1-eti-
H: n~bre Sen3d.or, deixou.~ <;ida ti e ~1 .. 1 da alçada do congresso. ml~lou. n. construcao de _Brasí!la.. O rava. a Prefettum m~ndava; de~olir 
·r • oe modo que $J:nda lla .:.armá<:.lRS:, 'O -sr Heribcldo Vieira -.:-:ntilo êrro fo1 do Sr. Israel Pmhelro. a parte da. casa que tmhe. s1do d~so-
t , crae contractita ~ormalmente o que ~ · ~.. ... _ . - _, · a O SR. PAULO ~'DER - Estou I' cupada. Na Cidade Livre, não·, H 'VJ Ex! &rgui, E.ão a.s q,ua:re!!tl mil pes- vamos fech&r .. ""' PreJ-eitl}l'~. V. Fx~ ge pleno acõrdo co~ v. Exa.. -pteten ... processou um moVimento armst:!o. tL'11. 
~o(i.s ttue a.ihda mo-ra!n lá. ~e.ve _fm;r.d_,rt.. ésse P~0J~ ·!lJ no -sen ':.lia trazer ao nelc.unnho essa S!ngular levante, porque faltou àquela. géil. te 

' ~ão .in1porta que por mr.a t:.Çf.o di- t:ao ~~.t: "'':.~~.~~o:t s. _re!ehura, por.., figura de pcUtko. que multa~ vêze-s u_m Jfder. Era um esto!)im que póde~ 
:tatol'ial tirãn~ca:. a Prefeítur? .. ;:te .era- qae u; ...... .to.LIJ.R. escond~u .seu c:m::p.cão_ na:a a'!tl_; com na pe~ar fogo ~ quaiquer_.lnome"Q,to: 
sil~ tenha obriaado OH eornerciant.es o SR. P-~'OLO FFNDE'R _ Í"1J.• absolme insensibilida..te d1ante ue wo-- mas mnguém qm.s assumir á respr.;n­

.,."e .ie retirassem Para a Aen Norte da. Hãa, no particula-r. Não destorea v. blema.ll hurnn.nús. ,• . saf?ilidacte ~uma luta aqui, em·.Bt"a· 
.~®.de. ·nã.o importa qúe tenham fel~ Ex" 0 mEu pensamento com e. s.gu.. O t Sr. Pedr? Luãov/co - ~erfe1tE- sfha.. Digo l5SO ·porque. estou b~l~ a 
.·to inmto ma.fs, Isto é, obrigado r,s Ban... deza de su~ fnteiiPência, que 4e de- mer:ve. naveri"l ter s.do dfstmatlo a par~ ~o que se- p~a. S; Ex.9- sall.l •da 
cos!'a t-ransferirem tôdas ;t,; .. s ~;:êr;cias !fende_ de qu-~que '--'i ito -êssec; trubalhadoers um nucJeo . conl Frae1tura e dc1xou nao uma, nta.<; 

·lJa:M. c cent.ro de Bra.sm~. ~. . o· Sr Ped~o L~•dÓ~icÔ - O nobre sel"Ç'tço de ãgua, e.o:\'?;õto· luz. enfim. o dua-.:; favelas: a Cida~e Line e a lisa. 
T _ ~ · ..... . .. ~ , - necess-ário -para um nucleo nopulamo- Norte. &se o umér1to'l e o "!!Tan~ 

· :Flizersm o bloqueio econôn:tica ia C!- oraaor P~rn ... ~~e t:m t.pmte. nal..Mas, não se t~~ n3da dis.<;;o. COf!-- de serViço" que prest-ou a. BrasÍ1i..'\ o 
~a~e !rivre, cam visive1 falt& de hu-. 0 ~., l'AVLO FISNDER _ Pois sentiu-se nue. ao-n€1es homens a~i !l- ex-Prefeito, Sr. Paulo de Tarso. ~ão 
.msl!idf!.de 't)ara com aquêle~: nossos !não ........ -. - ~ eassem à ta dzable. e o aue M v_ertficou resolveu também o-problema dos oa-
pul,çã<• enorme, desampars.àa, ntnl· sr Pedro l.udovi 0 _ ~ foi ~~c:_e núcle~ ~ar aborrecm1entos dangos. porque os lotes da A.::.n Notte 
~da os proce&os de transferêr.cia. -d. é-5- ~ 0 : · , ... li. ! c C'd Vd Li .. quohdw.np, incen<'hM 01•1 ~<1."' um nm- sr- ser adquiridos por quem tenha :recu.r-
'ses \estabelecimentos, sem QU€ _arp[.lJ.; .. aes;Ja a. pe.manenc a da 1 a e ma.n~, ate c?m intranathJidnde nar:;~. a sQ.CJ. Foi atribuído àquêles lotes o ~..:- ~ 
-tfastem:>s aquela população huninde vre. n' a PErgunta que Jhe faço. de p.eno acordo-coro V. Exa. Preteh- Ior de seiscentos mfl cruzeirc.s ('3;,~ 
~guelnão tem para vnde ir, nols esta• O SR. PAULO ·PEN'DER. - A tlrópria,po~ulacno .. tanto a_ue n PoH~ um, e auto-rjzaà.o um financ:.!~to"' 
:most a hraçr.-:- ~"r:·m problemaS de halri- uergunta que V. Ex"' faz enseJa .. me ela para all se dinge se~mdam~:mte. de três milhões pela CaiXa Ecón&nr~ 
taç~\> a~ll;i : · · ·f.r~ urbano ntS pnra 11-ntecipal' e conclusão do meu dJs.. 0 ~R .. PATJX,Q ~'"'DER - .'Vo~sa ca. bra. urn cadango um op~rário qUe 

.funQlOnárlos .._.v ~overno, que não té!!l curso. _ ExceleD;cm acha. ent-ao. ou~! é oroble~ ganha, m.f.seràveünente, dez rnil etU. .. 
OJ!dA re~dir. . Não deseiarla n nermsuêne:t~ ·da ll'la somal que reaue-r soluçao profun~ ?.eiros por mês - e digo miserãvel-

... C~_mo pôde o ~vêrno ap1lcar me~ CI~a.áe L.fv;:e. ~uando o !lustre se- dade.~;e ~~;;:~ni~do'Vico _ Claro E' mente porque. ninguém, neste Pa!S, 
~d!d~.~ que são sançoes contra. t.ma po~ nauor ~Lobao .aa .. S!lvefra. a_dl'?,?'on, prablenia social. nrofundamente ·hu~ sl!_st.enta famf/.J.:J com êss~ s-alário + 
(.]>ulaf.ão . enorme .d~samparada, atrn.- nesU! .... a~a. ~os rureitO~ dos h!lbLt:Ul.. ma-no. ~Ies merecem 0 amnaro do nad pode pagar lote !le se1~ntos mll 
vés ,da. transferência dos t:S~S-beleci~ les aa C1daae Livr-e. tive. ocast~:J, Rl• Govêrno e 0 int~rf.~sf' do cOn~resso cr~IZem~s pem lU_!l, fmancJamento d~ 
~entçs Vita.~ A sua hab1!Jtbl1ld,nde?, -g,imas vêzes, de ... aparteá~lo, porque Nar.fonal no sentido de que seill 0 t~es milhoes. A-?1m sendo, s. Ex"";o 

1 • ~-_O, nobr~ Senad{lr, e p-reru;n q:.Ie as teses h-uman ... ;; muito me nreo .. mats breve no.ssível solucionado. vos~. nao resolve'?- o pl~b~ema, nem mefmo 
~.;te Pt'o:reto, ao cheg-ar ao Seno.!lo, rq- cuna~, como .r:rGOcupam & V. Exl.' e ,sa. EXce1ência. nobre s~nador P'.:1u1n quando o~rtgou vancs habitant-es flOr 
~~:as emendas d-'0\ que carene, a ti- a- tc.ao o Senaoo. Fender. decfende 0 -problema social de c!d~de. _ Ltv.te, a se mt!dar.em.. em, 
J)J?nt.e .,, s~'gestõ~~ ·"'DO esta QUH Vos~ ~ .. rsts, um e~teta de Bra~me. n!lo acOrdo com o seu partido; mas é tun cn.mmhoes, como verdadeuos aruaHI:ls: 
~rl' i~ca.~ '~ form:uls:r .. Aého noâ€I'i& entender l!ma. c!da.dn ta.o assunto que fntere.<:JSa nliu .!lnena.s tto para. as cidades de Goiânia e Anápo~· 
QUO t · .... :Ar:.· peà1r à Pn.feltm·a m:i'l n.:rranjaá:a. l'Tl"n ddad'e é. Partido Trnbfllhlsta Brtsiieiro, tam .. liS e outras próximas, 1 
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O >ilL PAULO FE;)!DER - <>!Ui­

to pc.o depourumto que V. Ex~ • .tie­
' ;.1a.Uof Llloao aa. tillve.1 a, taz.: d3. fa­
ve.:i. cug.m~c~ uo br. Paulo o.e xa.·so. 

o :>r. Catado àe Castro - Permitz, 
V. ,_..~-' uu.l aparte? 

O bR. rAVLO .FENDER. - Co!ll 
r...v • •. a nLnia. 

O Sr. ca~aào de Castro - Parece­
In-~ ttu:e L'.56.e ternw ··eantiangos" o.~­
,. !t.u, d.t m~c1o, ser bem uef:mido. 
~- :::aJLaact o" e o operár1o, o traoüha~ 
Q.>r. •· vn 1.dango' cnamam tambtm o 
Çl~e e...:v.c.a o operário, O que oLser­
"it'l e y_u~;_ qualquer pessoa na CidJ.dc 
lb ·rrr! J.:a)::t ~ . vertt.car e que ali prcdo­
Ill,IH• n. n."JlOr exploração que ja exts­
th. uo 11~~H. lndhtauos que conse­
g).au.m hhes de tf!rra, neles ~vns­
t.tu1rau1 Ll-nacos de mc.deira e ob· 
têm - cumo é fácil apurar, basta 
prucm a.r o nome nos reg.str,Js da 
Pt·t-tf!~<Uc·a - renda mensal r::.uperJur a 

· qUinhen~-o~ mil cruzeiros. Sou lntei­
ra.menve a favor das candangos e lJOl' .. 

. ;tan~o trar.camente tavoní.vel à me .. 
\ dittn. at.iotada pelo Sr. Paulo de '!ar .. 
r S(} para ::t.Cabar com a explOração 

d!$.3a pubre gente. O q"ue condenei, 
·, da. tr.Luna do t::~enado, fm o modo por 
\ que pl'ocuravam esvas1ar a CHiad.e 
;Li.vxe. 

I O ,;R. PAULO FENDER - V. Ex• 
estâ de acOrdo apenas com a ldeia 
do Sl'. Paulo de .-1 a..~-so. não com a 
~ãb. 

1 O Sr. Caiado de Castro - Chega­
IJ:ei ate 1à, Embora eu aqui tlvt~e 
relatad'l, numa linguagem viva e tal­
vez um pouco ant1par1amentar, o que 
cbsexv:J.ra naquelas favelas da (.;•da­
Qe Livre - situações pavorosas - o 
que de fato condenei foi o nao conhe­
ce.J.mos o plano da Prefeltura. o que 

, o Sn Pref(!ltQ pretenàla fazer. se re .. 
• tirar; pura e simplesmente, os mo­

l"adm:e& daquela zona ou lhes dar um 
lugar nabttavel. V. Ex~. nol(:re Se· 
nadol' Paulo Fender, se referiu à 
transfer~ncia dos bancos. Mas nin .. 
guém poc.tel'ia compreender que um 
banco tivesse a sua matriz na tave ... 
la da Cidade Livre e a filial a.qu1 

. no P1ano Pllôto. 
1 

I o s". PAUW FENDER - Por 
! que se- transferiram sem tleL"i:al a.s 
pequcllas agências por lá? 

~ O Sr. Caiado de Castro - Estou 
: t\.})e.ln~ citando fatos. 
! O SR. \'AULO Fl!.'NDER- Foi um .
1 
ve:·d~_o.t:n·o bloqueio econom1eo. 

, O Sr. Caiodo de Castro - Não que .. 
;ro enc. ar no mérito d.a questa.o; pude 
ser qu1 esteja errado. Mas vou cJ .. 
~l· ot;~ro tato. Fui tl'_ês ou qt,.att·o 
vez~~.-. ao Nucieo Bandeirante. Numa 
des:.:>i:l.~ oca ... !ões me tle.'opertanl.m alta 
hora ua. m.actrugada para ven!ica1 as 
chatn<c.:ltts violências do Sr. Paulo 
de '1 ;--~. .:.O. Confesso que nada vi nem 
conllel ·.J quruquer familia q ..te tenha. 
tido :ot.9. casa derrubada. O que hou~ 
ve 1 u. q'J.e os propri-etários que obti .. 
vem ~t: l~tes na Asa Norte, a.ssinaram 
-um tt'nóo em que se obr.garam a 
deG-.:.a o comercio da Cidade Livre e 
a d :t• ·_l,Jâr as casas. As da frenLe f<J­
;ran. cem:oltdM, mas as d.-e trás, onde 
:mmP<_\·..:..:1 as familias, la permaüe~e­
:ram. l'iW tenho ncompanhado, ul­
timarr!e ·:te, o prob-lema .• 

essa. finalidade, Mas com o Q.'Je o! Qu='rO- congratui:u-me com a ela."- 1 O ::;r. 1,1.U.-\ TElXEHU.: 
Congre~ ... o t;~tt.:ma t:aze1, gene •. uJ.Z::tc ,se medic::t brasil-eu-a, por se ir..stalar . 
e chamat· de candango a toúo nn•11~ uo B\'asil, no p;ox.wo- a.a 15 a XV) (Nt!o foi ret'isto pelo ou1i;.'ot). 
do. mcmsive a ês;;eS miliom.r,o.j que :Conferência. Munctia: de saude, isto tS~·. P:.rúd-e-n~e e Sra. Ser..n.doJ :s, ma­
exploram ü.:i Y'eràactetros C~tnt.RI,,v; 1é. a XV Assembttila Ger.1l promov~dn !mfestei~me, desde o pt·irn~t:-o rr.fJ!!:2~­
com 1sso e que não me cooto.m~ A . pela Associação :\Iédtca M•Jndlal de to, fn.vc1ável. à aprovaç:id da Em.·, .. 
15.5o não_ po~c,o dJ.r o meu apeia Eu I que é membro- a Soc;.edade Médico<~. da P:t.rlamentaris~a. Xa re:'n.~~\~ ;tl-
vi inatvlàuos ·r~ceJerem ~l<:ua.-, e la Brasil >ira. IHu:ht entre_ Liderfs c' a cnm.al"tt d<><J, 

não pa.manecere1n. Flzerarn. c~U\'O I , . ; . ~· Otpuht-r:lo.s : da S2-n1clo, flr. a:~u.."".!.s J't·~ 
barracos ~e m2d.üra e o.:; alugaram. SeJt>.-me ~ernu.Ld'l to.n:cr~.er nos 1paros, .i\ respeito do Oal;..ne:.e .ue .;e 
Sstes, ev~~enttmente. não !>-tO c .. n- 1 AnD., do ;:,enau_u.,. J.:- p~taHtl.S com ! t~rm-:va, que ao que nP' C"~t~'il·.~~,­
dangos1 sao exp.oradores das can .. iqu~. 0 Sr •. P~~-d ... t.tt- da S:Xleda~e na.o pcssula um prc•rama E fptr' 
da.ngos. E' evidente que houve um Medrca Br~sllc.u - qt\e sera 0 r··~· vamente verificam·"' te ."·ct ' 1:' · .... 
êrro nessa mudança, e estou de acôr~ meiro PresldCn\e . ele_ uma As~etnblé:a. bJ1e;;e Consttuido o~o.ta~o ""l o o Ga. 
do com v. Ex~ em que !oi meoJ 1r!a Mundisl de _1\IedlC?"' na America. ao sado sem . ~ • t . .e etlpru·-
violenta Por isso espero que v Sul, porque e a P!'llnf!lra vez que, no Ora 8 ~p:e-:o~n ar PIC·Jiama. 
Ex-J. me 've~·ctôe tão longa mttLll:';){·a; Continente sttl·~me.r.cano, os médi- t t '.r .. 1:~~- ente, e~ qye C"oltiila'J. 
ao seu discursá. ~ cos do mundo_ .mteiro ~e reunem - ~n ° :~ ex:P.e.,Ide.nte .Jamc_: Qt'?.dro3 

o SR.. PAULO FENDER _ v. seJa~me perm1~1do, repito - trans· P r n~o te~ planeJa_n~ento oe '"'~--"We-r ... 
Ex~ está esclarecendo muito bem u crever nos Anais da Casa as palavras I no, nao po.s;;o a.dmlt•r um OabJt~er,e 
matéria. ~critas p~lo Profesosr Ml~ni~ de Ar!l-- 1 -\Rr!umenta.nsta, sem -a apre::>ent&\àO 

o Sr. Caiado de Castro _ Nõs r o gao, Pre_si~ente da A3S?cuu;ao. Mt-dl- o.e .um programa. 
Senado, não podemos lega.lrzat· q\.-.a!- ca Bra.slleu·a, ao enseJO do m~por E da e3sê~cia la_ p9 ~"bmr-:1~arJ$mo 
quer ato da Prefeitura antes de sa. tan~~ canela~~ . que ·~.e Instalara nc a. apres.entaçao pre\'la de linl prl')gra,~ 
ber o que ela pretende. A Prefeitura Br~.:ui, 110 ptoxnno dla l 5· ma, PC! que nesse re~m1~ n-u vota!nos 
do Distrito Federal, aegundo H uo.:. em homens, mas .;~·~ n•) p:·'>gra.ma. 
jornais - e não podemos acreUitar Diz o grande médico brasileiro: apresenta-d-o pelo Gamnete. Dir-se-á, 
em tudo que publicam - tem un no entanto, que ao prim.~ln Cabine-
técnico que estudará o problem.t_ Na ''Ao feiiz ensejo da reunião no te .. dada. a premên~i~t dt> t!>n:PO. tl,ão 
reunião a.t"~Ue a.ssistl procurei saoer o Brasil da XV Assembléia Geral fOI pcss1veJ a apresentar:. fi 1 fie P'O· 

-t • da Associação Médica :Mundial o- d 1 

que será feito do Núcleo Bandf'lran~ apresento aos colegas que t\QUl -.rama a ministrativ<>. Nesr~ tl-0nto é 
te. Ninguém me respondeu. S"! t..l- acorrem, provtudos de todos os qu~ ft ~:o O:inha ad.rertê':1~i::t: a des-
guém o sabe, ignoro. o que d.evf'mo.s reca.nt'Os do mundo, a saudacãc r.elto de nM ter o;i·lo SJ , •• f'~rnt.a.-do 0 
condena~. porén• - e já o conc'.enei entusiastica e afetuosa da. Asso- :pro~ruma I:~.tlminlst.ra-:ivt>. N~t.e pon-
desta t.nbuna - é que. nos nrn enta ciação Médica Brasileira.. to r .que faço minha a.dvt"rtPncta: a 
dias que precederam à passagem rlo despe1tc de não t.er sido a.":Jre<:Pnt.ada 
Gov~mo do atl.!_a.l Sen~dor Jusce.~no vê~los entre nós e com êles de .. o. progr~ma com a ant~>c:nação de ... 
Kub1tschek, entao Presidente da Re... bater no anseio e soludção har- VIda, eu es-peTo, e a.s'>lln tr.do l'l. con .... 
pública, o Núcleo Bandeirante au.. môni~a. os problemas que af.ligem, gre~~o Na.clona1, que dentro de pelo 
~en~u no m1nimo de um. têrç·J A pelo mundo em fora. a nossa elas- menos l~m mês o P'"lmei"o Gabinete 
mvasao do lado norte fOI enorme. se, é motivo de desvnuecim.ento nos eny1e o seu esque:nn CP. t.raha~ 
Centenas e ':entenas de barracos fn- e incentivo. .,..> lh?. prns do contrário Já com€'çnr:\ & 
ram construidos. atravessapdo a es- ca1r na. minha. descrl:'"'tÇtl 
trada e, incluswe, invadmdo mr...n- Estou certo que desta reunião O Sr. P!l-tllo Fenfi..~Jr - PPr-mlte v 
~s e ten-enos J!Mt1culares. Est~1 a irá resultar um aumento dos sen- Exa um aparte? · ~ 
lJ!-Ir_lha }nformaçao: Por tl_JdO Is.-;o, timento.s de amizade que entre1a.~ O SR. LI2\L.-'\ TEIXEIRA - Po··J 
vanas vezes ataquei o Prefetto Paulo não '· çam os método.s de todo o mundo. 
d~ T:trso. Agora, porém, que S. 1-~xª o· Sr. Paulo Ftn1P."' -•xer,+.e parti. .. 
nao e maiS Prefeito, quero, tamol·m. iPol' outro lado. como Prestden- t"Ular. l!~t-ou informa.dll de qt{e &.md.a. 
l'econhecer vários méntos no t:raba.~ t.e Eleit.o da As. JCiação Médica esta. se!nana. será oP'·es~nt!JdO à Câ 
1~ que elaborou. Condene-i e, con~ Mundiàl, honra que me apresto' a mara t1ür5 Deputn.doo 0 fiT'O'T'"f!ma oi~ 
hnuo condenando o modo co.no o receber exultant.e e emoei-onad.o, novo Gabine~ H' ó · · 
fêz; porém, se realmel)te houve é..o;;ses devo dizer aos colegas do Brasil ta·felra 500~.iJ~0 as~r:?-""?.:C:u~a ~ou~ .. e!tudos que S Ex" mencionotl aqui i il' · q • o a - cabe · ' · '=' --·- • - • • 

1 
""

1 e no Senado e lla Prefeitura, e se o:S que G pr v t:""glO u.._ r u•C !=lena..t.l'r Lopes da Costa.._ C:ttH:~. po-.. 
mesmos foram orientados como dew é consequência da união e do resw râ.m. um peq•.u:>nl Ff',i):l,ro. Jlll.<!~t'e m.le-
clarou e o Senado os aceitou, não peito a que vem fazendo JUS a ~ · no que dJ7. V· Ex ter srdo 1mpe ... 
posso levar minha crítica a tal pon.. classe médica brMUelra. ri.o:o;r- a:ue- se fi7tots~ Isto é . .JU~ o Qa, .. 
to Não concordo - repit() - com bmf't.c, ante<~ ile cmpmm:.u---se, npre· 
a· maneira de agir de s. Ex~ um AOS visitantes saúdo com en .. t;Anta'"~E' o pr~·:t.."l.ta, dr ncá.' f:;Jib'3! 
tanto violenta e ainda náo compteen- tusiasmo e enü:orne-cime-nto e aoo V. Ex que a Em,ntta Con<~tünclona. 
di onde pre~ndia chegar. pa!>rídos entrego reverente a han .. que '_t.,fp:nos. l:ns suaa Díõp-ooi':5er3' 

o SR. PAULO FENDER _ São :ria que me é ccnferlda. e que a Trn.~o::.ltonM. permit'a n.'J prirnt'bo-
pertinente.s e merecem tôda a C•Jnsi~ êles pert-ence". Ga.bm<>te tomar !)0...~~ ~·~m ':lrng-rpma, 
deração, as sensatas ponderações que mcm~m+o que. rn ~~uín~·.os .,.q pod;::orão 
V. EX\\ raz sôbre o assumo. Di;;c:..rdo Ai estão, Sr. Presidente, as pa.1n .. fp;-.ê,.Io pooterwrme-:v~ à anri."S"'"l~aç!!'l 
entretanto de V. Ex~. quando .diz o.'t~ vras de fé com que o ?re.>.idente aa do Pl'rY'"rama adm1 ní~~..-ft~tvo o pri .. 
não devemos legislar sõbre Bra.:r'!·a. Associaç~o Jtlfrdica Bra.'5i:eira, pr[mel- m!"ho G'"~hlnetc. {'ntrp+,,nt'J, tinha ou .. 
Quem legis.ará para. Brasília, se ~la ro Presidente na Amér:ca do sul, da ~or:-a uartt cmpoosa.:~s,.. 
não tem Câmara c:Ios _ve;eadore.s, .se As.'l~mblé~a Uund1a1_ de M~dicos que o SR. t.tMA ~XF;f?A. _ -Havia. 
não tem Pod~r Leg-wlativo. _Nó::. e que a.qtu se mstalara. ~U\lúfl. os médkco:; ·Cf'rto ehoque entre a pnr•e tvansi~.tt .. 
devemos fa.ze~!o .. E, a Camara dos! do mnndo. O cone ta v e h:l de flcar ria e a perm"ne 1 ~ ct l' 
Depu~~dos, .cumpnndo c~m o seu de- marcado co:n_o um aron~~c1U1ento re ... quanto n est,a ~;~r··L~.e Cl• .. ~•tt>i ~r..~~11~:~ ve1·, JR esta com o pt'OJE'to el~lcra- levante na hrstóna. ria Yrodicinl. bra.. f•ir n'''"''lP}a " ·t~ 'rl -d , • ~' 
do:. que ne.r;;ta Casa, como C!lm<-~:a 1stleira, porqu€' ali ~e debaterão pro- l'r~nc-..> i.nn es,..,~2·n~r..··&:'~~- a~~~c~t~o 
rev1sora. sofra as_ altera9óes su~r_:r,~ blema<> da. mais prnfunda \ii~n1fitação do. _,q ~~ · A ., ·" ~ ... 

das pelas observaçoes, pe1a exuent·n- p!lra as nas.."-'l.s qr.~.-,tões de .!.o.údc pú.. ~r p r-·trJ-. ~ 
ela {' pe1o patriotismo de v. E'-:" 11 . ..:; · r n:.e,. t'"""P!:"n - e vvrnM 
tamb&m estou de acôrdo, E.c.,pere'lJOS b ca. (l~u um pr·'..Zo r~l'-l.S ~')t'.1;) - a·,,.. den .. 

Quen..l ti1zer e. V. E~ nobre ~~ 
nau.n Paulo Fender que, :;,e de.;•a 
tril .• 'r.lna, -:vár1as vêzes, acusei o sr. 
Pa:Lio t\e Tt rso. ~foi pela m<tne.ira 
cornu eslávam sendo processadas es~ 
;st<s Hlu;~~ça~. Nesse ponto é que 
n1t.: -~...:::d. Nâo condeno a ldeia. Re~ 
cor: >e.\~:· .uma população de mai:-~ tle 
elrq·,',en 1.a mil habitantes num lu .. 
gat or1df: )l.s ~ondiçôes de b.ablta'oili­
daQe não cr~m própria sequer para 
quinze mil. A roenos que as inf!Jdua­
çôes a m\m tôrnecidas não tõstem 
verdr.d;~iras, pois' no momento, sei 
qu~ existe t.gua ~ Núcleo Bandeí­
rante CQm mais ab'undã.ncta. do que 
ante•io:mertte. Preclsamos ajudJ.t os 
candJ.ngo,:;.; estuda~~-um meio de ta ... 
vorecé-Ios. Concordarel com qual· 
quer medid!l e ôi._c.posto estarei a Jhe 
·(lar o meu apoio. desde que tenha 

que o projl"to venh:l às nossas milos, Estou ct~ntP do Q'IP [t!i se vem rc:t... tro. ~e um rn~ o :It.•p! GJ"}lnet~ 
para que- V. E"l{11 possa modlfii'.J.Jo, Uza.ndo prioritàrmn.•·nte, nté que te aple.f'ntp 0 ~PU r<:q',lr>-:11~-t. ffir'>;:tt'J por .. 
me-lhorá-lo e ad:1ptá-lo às cor.lm· l&tale- ~ /i'lSemb!.·i>! .n.·I~tntLal de Saü ... m:e en flHE'l'D s1bf'1" q11al :'\ rtr...-s3 dtre­
gêncJas reais da Cídade Lhrre, att no de. Os trab11 1ho., dO:· mt·ti.ICOS brnsi .. tnz qw•nto à p!)

1ítfcl f''<
1E'!"i0r € qu11 

que a int .. !iqênci: e o clvi~mo dr> V. leirN, no s1mp0:.io QW· cstã-t. efetu .. 0 o-rr<•-r:nnf', a ser <:.~Tu~h tHl qua a_, 
Ex~ S'l<:;erü·em. 1-luito obrí•;adl) a ando prerrmm1õrl<.~ml'nte :~o grande rPfere ao srt.or d:t azrií!altn.-P.. 
V. Ex~. concl~ve C' tpw V<'l'.:> ~.-'l()re a.'l c.rbor.. :rr.~jve llC'-.'1(1 Coto nm M;ncl.~<J te~ 

Sr. President~. então a Cidade L'~ vtro .. rs, i<>!o é, dorr.• ... par vim.1 que ct•m~cmpO;..ottdo, 1 Dr. Arm.·nri:> !V!:c,n .. 
vre terá o se11 problem:.:. examw:~:io ·

1
em c:uâ!-i?r cn'::h1m'c·> e-"tPo atacando t.rito q11e, r-m pales•ra Cf.!'!JV, to: d:: 

n~·ta. ca5a. o proJeto, _ pelo Q:! ~ o.s nekt.(k; p:ltr1c1'J., ct~ in•c-rínr; ê&es tuna. fra.nquer.a q•.te me !t!t vc!"editJr 
vejo - de~perta1·á em todos os Sr::>. ta.baL.i.'>.·i, di.'>cu~idr.'.· hi' Ar.sembléia t'Jn S. Exn. Dk(s~ tne qur n~1:r há de 
senadore-:l o maJor interê.sse e tt,rr.. m1•nd1n: de cnt'tiü.:u:, r~'Jt:1m ,'ttte re- concrclo n'l Minl;;t8r1o d;· . .1\gr-!cult'r 
mos contrtbmdo, de no!".~a parte pi1(:I :w!t2-rlo no artcrtrtcoam~n~ do.:J no;, .. rn, onde os Mintlt'"cs sP t:)~·::>m &u .... 
corri;rlr uma da.:> mn1s tncompreenst- st•:; m~t.adQ;... d-e saj ·lf· púb:ica e na ceden-do e, a 1es:ni•o de "'erern ho­
vet.:, anomalia.~ no progre::..'!o do Hra~ me-lboria do no. ~'O padrão ctcntíf1-co, mF-ns capa"'.es, nenh.n:n o::-'Jn..~e:;uiu es .. 
sll, com a. implantação dn. sua 1apl· p.trc.. a hOnHI dv tnl:'di~1n~ brasileira tp..l;!>lecf:'r ~m ~rJ~~·a..--n"l rle a.Uvidad-~. 
tal Federal tendo à illlar~a e.~uê!e a ot'3'Ulho dY, me-.:i:dna. munclíal. ?'lesse Minmtério. que considero um 
Núcleo po;nfiacwnal desaJs~:;tido. de~ (1Uui~o bem). dos mfl.ls imo~J~tautes. senão o de 
samparado e, mais do que if'-SO, v:n- ma.iot" :lm:lort.Ancta não há ;lla.neja .. 
tentado no.s seu;; diteitD.i pelo P ... der o SR. PRESIDL!\"TE: menbÚ', nunca. hOU\'~! O p1anejanten ... 
pUblico. to é um Ministro q•1e eutrt\. e o MI-

Sr. PresJdente, concluo m!nha o-r!l- Tem a pala na. :J n())Jre Ser.(l.dor ·L1- nistro: que sal; não há ~onctnutdade 
ção muda:td:J. de assunto, pn.ru det.er,... no de Matos. tPau~n·. E::.tã auseqt-e. na adm!.nistraç!io. 
me no segundo ponto a que 11' inf~ Tem a palavra » UJt-re senador Lt~ O Sr. Fernandt!s Távora - Dá u ... 
elo dJ. me.::ma me re!crl. ma Teixeira.. cença. para um e.ps-t'te ~ 
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O SR. LU.L'\ TIIXR:R.i~, ~ Onw 15€-rviços públicos ns1; d':P.:, 0apit..'l.ls _; 
multo pra~~er. /RIO dt? Janeiro e B ·a<:li'~. . 

O St. l'ernandes Tát'Ora - Como O SR. LIMA TE:XEfRA - Amdn 
pode haver pla.nei<1•'U<'T'o num M'·jho]~, um dos Mm1stro~ m~ d,ss:: -­
nistéri4 que não tem !J!'Ç'!lllrr.t) ~·uja~ "Nao "Sel Oe::n: on~e e~ta _o MmL.~;~~~~ 
verbas jsão cortada:<: pele Gnv~rno cada. ~e, em ~rasrlla ou r: -R., o de . "·-:: ros 
vez qu,e quer anan.t8t dh1hcirn? P1a- ro . FUl abraça.~ u.n d?S,_, ~~:;u::t _ 
nejar tem dinheiro é convers":\ fiada e quando chegueJ ao 1\~m·~ t~. w Pn 

t> contrei apenas um funcwnano Per-
O S;R. LIMA TF.lKEtP \ - ~"'1"1\·· guntei~ "Onde está () Mjníc:tro?'' Hes­

deço ó a~la:rte do nobre Senador Fer- rxmdeu-me: "Viajnu para S. Pbulo". 
n.:mdef5 Távora. ' o sr. Heribaldo Vi,eira -- Permite 

ST. ,' p-residente. nesta C::~sa., Yárias v, Exa um aparte? 
vêzes ocupei a trib:ll-''1 para Cemoru- o SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
trar IQU€ não era· possft'P.l rlisp.or o muito prazer. . 
Min!~té:rio da 1\gr·cn~tura de menos o Sr. Ifertbaldo Vieira - Podet1a 
de 5~ da. renda tributária do Pafs. v. Exa. nos esc_arecer quem é o res~ 
e::-JQU~nto Q'U'! os M:ni~H ... in<; mi1H-n,.E's ponsável por essa sitlmção, isto é, por 
d:spu'nham de mais de 30t1r. d-:c-r,~a n&o .se saber se o Minist2rip está no 
:rend-a. ?Jentr:o de tão 1-.mitadas noo- Rio ou em Brasilia? 
eibilfdAdes O!CSm€'n(.ár. 'lS, na im;,~- O SR. LIMA TEIXEIRA - .Já res­
sJvel1~ ac- Ministério !la Atrricvltnra pondi ao nobre senador- Aloysio de 
elab9ra.t programa .. aind~ maJs ("(•rP carvalho que o respons&.vel é o pro­
a ara~ante de não haver cont.in11i- gresso, grande salto Que 11ÕS demos. 
~a.dr na admlnist.~ação Entra M~- o sr. Her:ba.ldo Vieira - F.nt?..-o 
ntst-ro. sai Ministro E' o programa de ·ctevemoo estar satisfeitos com a situa-
e~;~_il~ u:n é êle mesmo. ção. Não há razão para que!xas. 

MnitHs l'êzes combati êSse sistf'ma. o SR. LIMA TEtXElRA - A ques­
desta tribuna. mostrando .. , qn·e nada tão é que já é tempo d-e os Minis}-erlos, 
se lPvará a f'felto t>~ matérra d-e W'!'i- se fixarem em Bras:lia e de nao ,se 
cul~UNL no Brasil, stt nP.o se P.stnhe- pens"<l<f mais no Rio .de Janeiro, que 
tecer 11m nlano de trab.,Jho ev1t-2.nilo deixou de ser o Distrito Federal. 
a faJh de CQntintli;:ta:ie-OO.."n~n1"'tr-a- o sr. Heribaldo Vietra - Anui não 
tiva. e possibilitando os novol'i t:~tul~- há. condjf'ões para se .flxarem todos 
re-t a continuarem o u!an() clabor.!'!ÕD os Minístérios, trazendo seus funCio~ 
peJos. Sf!US a:nte<:ess-..lJ."es. Isto não tem nârios para Brasllia. Começa p_ela 
OCOY!ldO. • • • falta, de mort dias para ésses, fun~ 

}'-lru:· quero ser o P't'imelro OlpO-sJc•o- cion.ários. Kão hâ. residências para1 

rusta ao atual Gov~rno Aliás, c ~há~ todos éles, logo, faltam conchçôes para 
bit.o de fazer Oposu;:ão me faz Lcar virem 05 Ministérios de uma só vez, 
dpen!;e quando vejo que as coisas ef:- como v. ·EXa. deseja. Não há nem 
t~o paradas e que não é 'flOOSfvel se condições de habitabilidade. 
tr:r nada de oon~to Mns estou o SR. LIMA TEIXEIRA - Talvez 
a.pr~~o para ver pelo menos um v. Exa. não tenha. razão em tudo 
pl'Og:.ama. A quanto afirma. Condições há! Não 
! O Sr. J~o Q'.lad:-os perd-eu s.-ete digo para ~determinados MinisMl'ios. 

meses ne-ste Pais e ~unciou. .sem Acredito, mesmo, que 0 tta Fazenda 
ter -:l<e1xado alguma eo~!'a. que PilÓ~~e ainda ficará muito tempo no Rio. E' 
imp·roosiona:r os ~eus e~eltores." aquê- diftcil uma modificação ràmda., como 
les que confiaram em S. Ex para a que se operou com a nossa mudan­
Pre;;idente da Repúblioo. , ça para arastlia. Mas, que razões 
: ~ ão que:ro que o Sr. PrMidente estariam militando para que o Minis~ 
Joao Gou1art tambt!m a.trav-es:•:e a térlo da Agricultura não viesse ime­
jme_;ma. f88e. Dizia o Sr. Jàn1o Qua- diatatnente para Brasília, que é o 
,d~c'! gue a. buroor.ad~ nAo lhe per~ ·centrO do Brasil? 
, mr;m tra-balhar. R€un.u muita§ vêzes O Sr. HerilJaldo Vie:ra - Sabe V. 
o seu Ministério e li respostã. dos Exa.. que ainda náo há apartamentos 

, :Mlnlstros, quando ~le pe:rgunt.ava -pe~ sequer para todos os !uncíonários dQ 
, l:Y: determma.ções que hAvia. ead-O, SenadO. 
, erl a de QUe a burocracia. nlto lhes O sr Fernandes Tavora - Essa a 

permitia eum1'!1-1M. • · • 
Que o Sr. João Ooulart nãQ tr.a~a verdade. 

a bnroc:ra.cia oomo dec;cul.pa, Não! O SR. LIMA TEIXEIRA - Como. 
Não poss-o admitir qne o fn.ca., nem não hâ? . 
S. Exa. nem o sr. M!nlstro Toncr~"'lo O Sr. Fernandes ~avora - Perm1te 
1\:eves. Aliás, ec;tas a:tvertências vão V. Exa. um aparte. 
mais para 0 Prim":'Iro Minist!o. Qne O SR. LIMA TEIXEIRA - Tem a 
r.&o a!~e que a ouMC-iaehl 0 est~ palavra o nobre Senador Fernandes 
imnedindo de- trazer o n-rogr9ma do Távora. 
Gabinete para noss-o oonhecimentot O Sr. Fe~nandes Tavora - Sabe V. 

Exa. perfeitamente que a culpa pela 
Estamos vendo o tanpo passar. da- desg-raça em que se E>~ contra a no~sa 

·=tul a pouco teremos um ano das ú1- agricultura é de todos os govêrllos 
tim,fls elei<;ões, e fa7,etld:J o cã1~tlo que t-êm pa1;sado llelo Pais .. Se o 
venficarernos que o Sr. Jusc~lmo Brasil ainó-a continua nesta agrJcultu­
Kubit.sch.P.k, no ~u Gmr€mo, ne~12 ra rotineira, agricultura do tempo da 
perfodo de temno, já dexa blfe!o a Colônia, devêm.o-Io aos govêrnos que 
gra:ndes roolizações. cogitaram de tudo men0s de implan-

Cümo sou amigo do S:r. Presidente tar uma agricultura ciE"nt.tfica. Como 
João Goulart, estoo. fazendo votos oot queria V. Exa. que, em apenas sete 
que s. Exa convoque se11s Ministros meses, o Sr. Jânio Quadros remo­
ao trJbalh<L Atnda hry1e dizia-me 1un vesse esta miséria que se arrasta ha 
ôês~~ Ministroo; '•Fico As .vP·u·~ Pm decênios, deturpando tôdas as admi~ 
difi-culdnd~: não sei bem ond~" fl<"ar, nistraçóes do Pais? Não seria poss!vel. 
se no Rio de Janeirn ou em Brasflia., No entanto, em poucos dias, S. Exa: 
pois a mai'or!a -do funcl.onali.smo está deu ordens terminantes r..o sentido da 
no R' o de JB-n{'iro., concessão de créditos ba..nr.N-W.S, em 

o Sr. Alm1sio 1e Cart1alho - Per- todo o Pais, a fim de melhorar a so~te 
mite V. E:za um apm-te? dos a~rícultores brasileiros. Procurou 

o SR LIMA TEIKEíRA _ com modificar a situação de desgraça eJ!l 
muíro. hO-n~·a que se acha mergulhada a no~sa ~grl-

0 sr, Alo1rsio JJe r:arnrtlhn _ M~~ cultura. E se em sete~ mese!j nao o 
95 a bulpa nfin é rloo M:nintrcs nem POde fazer, também nao ;)Ode ag?ra 
do sr. João Gou1art. E' outra hl..,, V. ~a. inculpâ~lo.~Po~ q~e _não m­
tória Talvez a cnlna c:üba. ao prów vestlga, V. Exa. nao mcnmma por 

1 pr{o ·Sr Jn~..celino Kubitschek t~ual o.s go~·êrnos passados. nue tivP.-
0 SR: LTiMA -'I®lXEffiA - A cnl- .ra.m. dezenas de anos par::~. trabalbar 

~
~ é do progTess-o mas dev.:mos d-Rr e nad-a :ttzeram? 
\im pouco de razã;, .ao- p;rogresso. O SR. LIMA TEIXE!RA -:-- Vejam 
.,.. o sr. Alowsio de Ca1"tlaZho _ Qu-e- OB· sn. 8ena.dores: são sempre estas 
!-o ver se aBo:rs. -vfLl-M GU\nn:t' o pa-r- ns l'azôes - tempo, tempo, tempo •.• 

i: J:hmenta.ris!OO por essa disso.o!a.qâo dos QUando me elegi Senador da Repú-
,J- - --- -- - .- •••• -·- -. 

blica, no p-::-imeiro discurso que aqui 
proffl:n. aLm de prestar homenagem 
ao ermnen~e c:.o1ega Senador Aloys1o 
de Carvalho que, hoje, cem prazer 
para ncs, uonwnua rqJL·e.o;;entando a 
Bahia n~sta czsa •.. 

O SR. L' MA TEIXEIRA - ••• 
rnmo ur~1a das grandes antoridartes 
t'-m Direito, professor que é da Uni­
versídaO:e àa Br.h1a: quan.:ta prestava 
homenagem a S. Exa ., que naquela 
(1~aslão deixav>:t o Senado e eu. .ent,.Rva 
o príme11·o assun:o que versei foi exa-
-tam ~nte a __ Jrma Agrárin. 

Quantos anos se passaram? 
Mais de seis! 
Mas, até hoje ainda 1õe discute Re ... 

forma Agrána . . . a tê noje ocupamos 
a tribuna para falar sôbre o assunto. 

Entretanto, sempre é tempo para 
pzomovér~se a reforma agrãria I 

o Sr. A.!oysw àe carvallio Per--
mite V. Exa? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Pois 
não! 

O Sr. Aloysio àe Carvalho - Con­
testa. V. Exa. que o Sr. Jânio Qua­
ctrqs, em sete meses, d:=u impulso 
malor ao assunt.o da Reforma .Agrária 

O SR. LIMA TEIXElRAt- Nãa 
do que os dois govérnos an~nores? 
duv1t1o que o Sr. JUmo Quadros te­
nha, pe'o menos, tratado d-o assunto, 
como, de resto. tratou de muitos ou~ 
tros. Aliás, S. Exa. tratou de cente­
nas de assuntos mas não c::.e fixou em 
nenhum dê!es! · 

o Sr. Aloysio de Carvalho - Per~ 
mite V. Exa.? 

O SR. ·LlMA TEIXEIRA - Criou, 
talvez, uma centena de grupos de tra~ 
balho. Continua v. Exa. com o apar~ 
te. 

O Sr. Aloysio de Cart;alho - Não! 
Flxou-se em alguns dêles. A recupe­
ração financeira, por exemplo, foi um 
ponto com que o G-overno _Jânio 
Quadros se preocupou. O Mjnl.stério 
da Fazend-a trabalhou nesse objetivo 
até ontem, quando seu titular deixou 
a Pasta, E o discurso que Jll:Onunciou, 
no ato da transmissão do ~argo, mos• 
~-ra, nitidamente, a situação deplorá­
'lll em que encontrou o Pais e a 
sh.uação em· que o deíxou. Só não 
deíxou melhor, porque os dias de crise 
determinaram uma. emissão enorme. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Tive 
oportunid-ade de dizer - respondendo 
ao rtparte do meu eminente colega 
de l:Ja. ncada - que o Sr. Jânio Qua· 
dros pintou a situação do Pais de 
modo tão grave, insustentável mesmo, 
e no entanto, nas suas viagens pelos 
Estados reuma us Governadores, off­
recia-lhes créditos à vontade. Trés 
bilhões para o Estado da Guanabara; 
d,uzentos e quarenta nilhões para os 
Estados do Pmui e do Maranhão e 
assim por õiante, com a maior faci­
lidade, o que, de certo modo, contra­
riava o disCUl'SO no qual consitlerou o 
Brasil à beira do abismo. 

O Sr., Aloy~io ae Car-valho - Sim, 
mas a restriçáo que prometeu, era 
dos gastos supérfluos, e nenhuma des­
sas dotações oferecidas aos Estados 
foi feita sem um planejamento ante­
rior. os Guvernadores dGs Est..:ldos 
apresentavam um plano e apontavam 
as suas necessidades. o Presidente 
os atendia tanto quanto podia .fazê~ 
lo. 

o Sr. Lourival Fontes - O nobre 
orador dá Jicença para um aparte? 

O SR. LIMA TEU,.'EIRA - Com 
muito prazer. 

o Sr. Lounval Fontes - Neste Par­
lamento, como esta con~titmdo e como 
está !uncionando, ·nunca teremos um 
esbÕÇo, nem. um projeto, nem uma 
tenta ti v a de reforma agrária. O ST. 
G-~tulio Var~as, por e::emplo, man­
dou ao Congresso vários projetos de 
estatuto da terra.. Não tiveram ne­
nhum andamento. O Sr. Jànio Qua­
dros se esforçou quanto pôde. Nomeou 
Comissõ-e..'>, organízou programas, sem 
nE:Zhuma repCTcussão, sem nenhuma 
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ressonância d~ntro do Parlamento. O 
Pal'lamentu e radica:ímente cvnt.rário 
a qualquer p1·ojeto doe reform.1. agrária 
que vise á comunhão de oe:1s ou ao 
sacri!ício dos atuais prop:·letárws_ 
Todo projeto de reforma agrária que 
cair no Parlamento cal na. mod.órra, 
na sonolência , 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Nilo 
sei se estou de acõrdo com V. Exa. 
O nobre colega esta sustent~::hdo, IÍ:l.ms 
ou menos, a tese do Sr. J~nio Qua .. 
dros ·que dizia: "com êste Congress~ 
não consigo tazel' nada·•. !•'oram d-e­
clarações do Marechal Denys. 

Eu pretendza deixar em paz o Sr. 
Jànio Quadros porque, afinal de con­
tas, não está mais em cogiLlçóes; mas 
sou obrigado a voltar ao eK·Presiàen­
te da. RepúQlica, porque V. Exa. fa2 
uma alegação que não é exata. Se. 
diSsesse eu que alguns Parlamentaref 
combateram o seu Govêrr:o, que al­
guns lhe teriam criado -dificuldades; 
poderia ser verdade; mas nesta casa. 
par exemplo, tudo o que o sr. ,Jânic 
tq!uadt'()S desejou, obteve. Indicou pe,s­
Róas para EmbaiXador tóra dos qua· 
dro.s 00 Ita.marar-1 e aqui foram aco ... 
1blctos. 

o Sr. d.loysio de Carvalho - Nâc 
foi BO ele que asszm agiu; todos os 
Presidentes o fizeram. ' 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Foram, 
aprovaq:os pelo Senado ate nomes qm 
não tinham ba,stantes credenCJalo! Nc. 
entanto, não houve dificuldade' ú 
Sr. Jânio QuadTos. nesta Casa, obteve 
tuct<O o que de~ejava. Eu, porem, sem~ 
pre o combati e tinha minnas ra.zôes; 
o tempo veio demonstrar. Ele 11ã0 
foi tão longe para prová-lo; sete me .. 
ses foram stúientes para chegarmos 
à realidade. . 

O Sr. Pectro Ludovico - Permite V. 
Exa. um aparte? 1 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
prazer. 

O Sr. Pedro Lttdovico - Diziam que 
a aese-onfjança. do Sr. Jânio Quadros 
era _para com a Câmara dos D~pu .. 
tados. Elogiava até os Senadores, lou .. 
vava-lhe.s o espírito e a pruttência. 
de homens amadurecidos na politlca e 
na. administração. Não havia, portan .. 
to, motivo para enqu'adrar nessa cen• 
sura. todo o Congresso Nacional • 

O SR. LIMA TEIXEIRA ~ Veja 
bem o Senado: S. Exa. não era·contra. 
o Senado. Mas n.a Câmara mesmo, 
~ me são engano. o Sr. Jânio Qua­
dros perdeu dois vetos sómente. Di..­
zem que apos um dêles, Q relatlvo 
aos tuncionarios <ia NOV AC.AP, teve 
uma C!as suas crises temperamentais •. 
Ficou muito magoado. Todos1 os ou­
tros vet-os do Sr. Jãnio Quadros, 
porém,_ foram mantidos pelo Congr~ 
so Nacional. • 

Qual a razão para investir contra 
o Congresso Nacional? 

O Sr. Lourival Fontes - Permito 
V. Exa. um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Pois 
não. t 

O Sr. Lourival Fontes - O.ade está 
o ProjetQ de Lei que estende ao tra .. 
balhador rural as vantagens jà oon ... 
cedidas aos empregados da$ Cld-ades'l 
Onde esta. a regulamentação do cUs .. 
positivo constitucional que assegura a. 
faculdade, o direito de greve? Est-t. 
proposição está no Senado, tramitan­
do há não sei quanto tempo. E' pro~ 
jeto que nos interessa em causa Pt..l­
pria. Ond;e está? Está, rept~-er,· nn 
modôrra do Senado e da Câm:ru. ~m 
finalidade. E um Projeto ~ Lei qua 
faculta. o dit·eito de gre.v6, cor.Iorme 
a Constituição outorga,· foi trans1or~ 
mado, aqui, e}ll lei de punição a êssa 
mesmo direito. ~o projet-as de le! 
da maior izr..portâllcia pal.'!l o Pafs, o 
qu tramitam no ~enado ~em nenhum 
atendimento. · 

O SR. LIMA 7·SIXEIRA - O Pr""'l 
jeto de Lei Orgânica da Prevídêncià. 
S-ocial, por exemplo ' permaneceu 
muito tempo no uongresso Nacjonal.' 

• . 
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efetivamente, mas foi aprovado 
centemente. Para corrigir os err~ 
que se atribuiam à Previdência So­
~ial, o Congresso entregou a direçao 
dos ln.stitutos a um Colegiado. do 

empregadOl', com 
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iao ver que o 
· que. o po~ 

debelar e.":.-,a 
proporção, espera 

1 tamll<\rn que ot conR"re.s.sistas, :no Exe· 
dém p.tora.s do que são capa-

f 
êsses motivos. desta tribuna, me 

dirijo aos ML'1i.stros rec~m--eleito-s . 
Vísit-ei hoje alguns. Encontrei pou-

Estados, 

~~v.~~~l:~~:~1~~M~! e.inda não 
. Parece~me que a 

deve dar destaque, ênfase, 
tato: os Srs. Ministr -ão têm 
óS gabinetes org os e o 

tempo está passa _ ão .há sequer 
programação. -~~ 

o Sr. Fernandes Távora - Dá V. 
licença para um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA .;.... , Pois 
não. , 

Sr. Fernandes Távora - Os Mi­
dcscuidaram~se porque não sa­

que havia um fiscal observan­
(Riso) ~ 

n:,..·:~or na c~·J..:i!', .~ à cav,:;Jheiro. 
Meu partl~ .. --· J que t:c:~ r.ior'. 

O Sr. Lobã.o c:!a Si~veira - V. EXJ· • 
e:!;:i enganado, O k::.rtido de V. Ex.·~ .• 
tem ataca. 

O );:;l'l.. r"~ TEIXEIRA - O Par-
tido Trrd' :lJ,;"ta Br"' 'eiro, por muit,l 
fl.vor, foi parà a área mais. perigosn., a 
política .. l~- 1acional; e amda teve- o 
Ministério da Saúde. 

o Sr. HeríCaldo Vieira - Essa fol 
uma rc:vinmcação do Partido Tra­
balhista Brasileiro. 

o Sr. Aloysio de Carvalho - O 
Partido 'I'rabalhi~ta Brasileiro teve o 
Minis~2rio llo Trabalho, mas não o 
aceitou. 

o SR. LIMA TEIXEIRA - Foi u.n 
êrro do P. T. B. não ficar com a pas· 
ta do Trabalho. Os trabalhadores 
não compreenderão porq_u_e não qui ... 
zemos &.:.Jumir responsabilidades. Sa­
blamos que era uma pasta di:tcil, 
cheia de armadilhas, mas deveríamos 
ter tido a coragem de assumir e.ss:.~o 
re!''"Jo·;sabllidr.de, para o defesa d_as 
jus"tas 1\~ivinditaçóes do operari~o. 
,....:: traba1hadQres, os sindicaOOs e DE 
c~!lfederações, jamais compr-'l~>nfl -;.r'io 
a:; razões que leva1=am o Partido Tra -· 
halhista Brasileiro n não aceitar a 
pasta do Trabalho, justa_mente ~- 1. 
ocasião em que o seu Presidente a-,.. 
sumia o Govêrno. 

o Sr. Aloysio de Carvalho - De\ • 
mesmo ~1u •;er wn mistério em tôlT• } 
dis:o. ~""' 

O SR. !'RESIDENTE: ~:-.:) ,;(>, 
<Fazendo soar os tímpanosQ - Lem.­

bro ao nobre Senador Lima Tei:x~ir~ 
que dispõe apenas de três min-...tos 
para terminar suas considerações. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Vou 
concluid. Sr. Presidente. 

o Sr. Heribaltio Vieira - Permlte 
V. Exa. um aparte? . 

O SR. LIMA 'fEIXEIRA - Com 
prazer. . . 

O Sr. Hen, .do Vtezra - V. Ex--,. 
reconhece que o Partido Trabalhif d 

Brasileiro nê o aceitou a parta QQ 
Trabalho ·e pleiteou o MinistériQ Uas 
Relações Exteriores? 

O SR. LIMA TEIXElRA F~ 
não. 

o Sr. Heribaldo Vieira - Mas \'. 
Eva. sabe disso. 

Távora - Her~f. O SR. LIMA TEIXEIRA - :-
Quem o disse .foi o Senador Aloysio 
de Carvalho. LIMA .TEIXEIRA - Entre­

tanto, S. Exas. o defenjiam com al'­
d - e eu.us:::t::;mo t..:.:aordiná.rios; e o 
Ero Jãnlo Quadros nem sr_q,lcr l~1es 
d~ :a a compe;:.:ação de reeebê·los em 
audiência. 

Esse um dos motivos das minhas 
~ íticas, --~ · s aíticas no bom sentido. 
c:mtr Jtivas, r~alizndorM e não :....1-'-­
nas combate ao G-ovêrno. 

o Sr o Aloysio de Carvalho ·- EJ,t 
d1sse apenas, que -o Partido 'l'raba-· 
lhista Brasileiro não quis a pasta do 
Trabalho. 

o Sr. Reribaldo Vieira - Pm~tanto, 
o nobre Senador Lima Teixeire só 
tem que se queixar do próprio par­
tido. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Estou 
sabendb agora, Nas hon s de perigo 

A1iãs, o Sr. Jlnio Quadros não so- estou à frentf' dos a c! ntecirnentos 
freu muita oposição pois estava ain~ 'mas. nas horas em quE há calma, em 
ê er.1 fase de experiência. Acreu.to que tu. ~o se a~llia, _n~o...JI~~&C?. .!lt...!.-. 
mes;no que pudesse f~zer um bo_m aos at.mgvs-; 1'6rquEr-estâ!l bem e nat' .- -""'-­
governo, no futmo, POllJ tinha qua-_ .J'-a-hnênte não precisam de mim. D( · 
Udades para 1sso. ....---- conheço se foi mesmo o PTB que I. ~ 
E?~ret~nto, conforme dec5!;t1, em cusou 3. pasta do Trabalho. O f · 

vános discursos. nesta _..C-asa, se S. nadar Aloysio de Carvalho me tr: 
Exa. at1~àê alta respon- n-.:tiu essa informação e eu acrt ..... 
~~~';;~;'~{~c -Rj)'entinamente, pa.·.:~e e1. s. Exa. por isso ~igo que o ? .. r­

senso da realidade- a des- tido agiu mal. 
menores, como o caso o Sr. Herilbaldo Vieira. - Lamen-

: galo~. Tinha atos ~·:g- to a injustiça feita a V. Exa, qur 
r.os de um o;r de Cheie ôe Estado Uderou o Partido Trabalhista "l3m~ 
e, ma.is tarde, preocupava~se com a sileiro com tanto ·brilhantismo e d~õ!-
roupa dos funcionários públicos. nodo. 

Essn P. l""·.-..~ - absoluta do Exec•1 · ~ o Sr o Aloysio de carvalho - o 
vo, talvez tivesse conconído para are~ fato de hover o P.T .:a. recusado 1 

n :.ncia de "':. E~l!--, o que todos lamenta- Ministério do Trabalho é pUblico '~ 
mos., f"'1"~icularinente, lamento, e notório. Náo o sei porque tenha Vl· 

Exa. me dava inúmeras vida nos basLJ.ores da crise ou na:, I ~:;m·tiin~iiul,;:; dr vir à tribuna criti~ intimidades do Partido Trabalhist · 
{Riso). Agora, não sei se ns B!'asileiro; sei porque os jorn~is toe' o .. 
o Pres·dente João Goulart é noticiaram e ninguêm desmentiu. E 

muito experimentado, v. Exa. ~waba de confirmá-lo, a{;hnn­
de meu amigo, e gover~ do que o P.T.:B. devia ter Ieiv1nO.it :t· 

com todos os Partidos, inclusive do a Pasta do Trabalho. 
com o Pa.tido Social Democrático. O SR. LIMA TEIXEIRA - O F. 
Este, a.liás, começou buito bem, pois T. B. devia ter . ..ssumido a respon­
dispõe de quatro Ministérif'!1", Cont:1. sabilidade. 
t.ambf>m com o que é- ocupado pe1o o Sr. A6dysio de Carvalho - Devo 
Sr. Tancredo Neves. o P.S.D., de ter havido algum mistério no fato 
todos us Pa'."tidns, foi o que se saiu de caber a um representante do Par .. 



t.~--~ D"'lrr.~. :rr.ta Cristlo. A ;rmsta dO J /..rt. 21?, Esta Iel entrará em vigor' im-pianta'fàO das "tmses de nossa lU•lpara, podendo-se aflr:rnar, !iem perigO 
'l.:t ,i, o l,J... a o r-d• ct<t.J 'J.. dH::...t~·•<:>-"' 'lll.\ da~a da sua pubUcaçáo. d-ú.stria de café· eoiúvel. de êrro, que, no.s prox1mos de't' an~. 
:. _,.., .. ~:..... ··~.& c.-.a::: .. e s:.'speir:-.0 .. ·. Justificação As ~edidas terão de ser corajM'31S o ~rcmento <ta ut-ll~çao do café 

f s . ), r. 1•-l;::mws, ~itu.:_ç;yes a que o l,a:: · . e ráPidas, mas ressuardando sempre I soluvel fatá. eotn que el.e predomme 
i ·:;.._J t ·riu, . ~~ata~_ de or'@;a_?I?.:-ação que se cons~ 05 sllperioTes interê~s~s do n. osso Pds. ~lll'e o cafe cru no consumo m.u n-
, ·...; :..• . LIMA T2IXEIRA -Eu pre- tttuJU ha nt._!llelo;,:Js anos a !Jm de 

1 

~fio pc-dernnos contínuar a ""On&- ct1al. . -
t .:~-r .t-1 .... .,,uetuJ coh1o di.-;..s.t, fa- P.l'~tar 8.!,ssisttnc~a a_ alunos po.bres do tr;dr 9rrra7'éns f' p.agar fabulosa; s-o-. Não potf':'rMn_~.::-,_C' .... n~.::-"wl ... C"~~:\.1:~·-.,.• 
z." ··I u _cur:_o râpi.r..o. O habito ua Col.gio <:1k~_ar 'Jo Rio de Jane.ro. ma<> de -lirmfl7:'ll"'"'ent num orc .. e-· 

0 
?t. C<rra. u, r ... .; .... _, -~Jm.J.tlco~ P·-:"-

L_-,, ·I! o .:1.r.::~anto me C'J<ldtlZlll pa · E~sa fma_ ~e beneme1·Ha, tJa a . ~ ·mJn.r.~.,1 Q-U!> ~onmn® ,..,~.,..,_ e(;:,- &OI~r no.s.so. problema de. cate. -~ ..... 
r<-t ~~>-J.ll1llll!O. Nrl.o ê que deseJe rea~•za, -pn:J.~~e.nte. pelo pa'Ja~ ptt -, ~..... ' _ " mente atra\'e.s d.o café solllvel, :Pode-~ 
íd: • p0';1Ç«o. tnas escou receio;;;o d~ me1.~o de matricuh:tS'"e pelo forneci- nom,a pn:1c!pal, não ~los cond\lZ a remos efetivamente reeonquistar o ·1 
!:t ·c 1 i ·abmete m,v esteja ttal:J.:ül.ia!, 4 mel ~'O de peças de enxuvaJ, àlnheiro e uma soluçao. con1ando cta exporta~ão brasileira de 
, => ~~.; w c.eve. ht.o tse i.Joa imptt~4 mat ~rial escolar. Isso. erro o .na!s ele- Os Jrrand~s f':ncargos d.a nossJ. Ro~f- café pois à medida que nossos esta .. 
.. '), j_u enc~mtrei os gQ.O:!il~~es m1 ~ v_a9) espit'ito de s~lidariedade h•_:ma~a, tica de r_e~~nsão, ainda neeessa~:a. QueS pcumulados forem se desoas .. 
1 ,P.1s em f.1. ~ionamento. Vou w.· slgu~::unente, a ftm d~ (fUe se !'ao su~ sericm SUfJ_Clez:tl"s_para a imp1~r:~a";.-..,~0 bndo é que efetivamente poderem?S 
, .·.i -~. I~.;.o quero os galJinei.es pa .. tam et\v~rp;m.hados aqueles que rece- da nossa. mdwstrl!l je café ,o n-:_.. rondl-l.z.'r 0 futuro de nossa economm. 
:.·i ,,J. quew-os operosos, por isso, ~1 bem~ tlJUda. . . , Pretendeu.se .. através d~ Resoluçao caf"eira. para rumos mais tranqüilos; 
;:--( ; o.P~l'C-O:'J, por isso, aiedo dc.s•.:l O tl~lo de utihdade publica. que Or3. 16~ do rac. cr:ar c!>nfll?•>es f~v~rá~ Tenhamos coragem e 0 próprio caf~ 
:'\ ':.. ;pna tanto quanto a!ertava 0 St se prQJ_oe par~ :t Ob[iif- do Estu~ante velS para ,que os'-p~prios cafelc·t.to- .c:;olúvel fomecerá os meios para -sua 
.J::r. ,, Qt."f-\O.ros. Paço voto::; tambén1 Pobre dQ Co1egio M.h~nr d~ Rlo. de res, crgamzando-se em grupos, pu1r··S- imolar>Utç.ão poís até ofertas de ma-

- r J. .. 1que os mini.sti.<lS milHares que Jan2iro, é jnstG prêmzo e mcenttvo, sem particípar, com ju<>to direUo, C a quinaria eni troca de café sOlúvel 
'- 'i." tam :::.uas pastas, já S'.! t-unham qur .:.e lhe dc\'e. -Cai-ado ae Castro. ipr\u!'+rializacão do u.osso café, f!-trn- tem~nog chegado à.s mãos. Unamo-
e ;L tlido e que haja pai. 1 este paf:i. O SR. PRESIDENTE: vé-s Ga garantia. da compra do ca!é noS. nrÚdutores e govêrnn. e . dem-Qs 
·x·ra~·:-e p..,ssa haver progresso. Acre- solúvel que viesse a ser produz~.do, a largada decisiva da nossa hberta ... 
~i.ro mi'lntenho confiança no regi.hte C-1munico a.c Plenário. que .após en- Me-didas comp1tmentares deverbzn su cão econômica oara conquistarmos , 
-p_lrl:!. ten&arista; mas que Od m.mis ... te·uHmentos ~om a Mesa: da Câmara tomadi'-,. para que,.garantindo a V'en1a riossa emancipação poltica. 
trcs:, .tenn~m cuidado, ttaballfem. Nà'\l- dr,;. Dept.tadw, esta Presi1,§ncia delibe- da produção, tambem se exigisse 008 Chegou 0 moment.o. Acreditemos; 
· · L · 1 · · · p rou convocai sessões con,·untas do _,ld d d od t c n1 lS eg1s aHvo e mesmo odct qu.-w s e o pr u o. na su~r,·oridade de nossa ge.nte. e,-1 ,, · 1 ~ - Con-n-esso Nacional tJara. os dias 13 e l d 1 161 di 1 ,~ 1 t J_..-.."c i -lva o que es ao mve::.tido. 14 do cohente mês. às 21 horas e 30 Anua a a Reso uço ; vu ~ou- .sem restrições anotemos a intc a .tVa 

i .\P'!:·i~o J:Jem.>. se a Resolução n9 195, que limita, para de lmhlantar rio Brasn a mais autên-, , rninuros, a fim de prosseguir na apl'e- u é o ~- :t. PRESIDESTE: .;::ação do veto presidencial ao Projeto a concess~ de determinados favores. tica. de tôdas as indfu;trias, que Q, 

I j' "' . . d de lei que reorganizoa o Ministério das a. nossa. produção a . 300 mil s'l.Ca.S do eafé solúvel, Que restabel~c~rá a: 
t - : ~u. finda c hora 0 expediente. RelF-"'ões Exteriores e dá outras provi· anuais, quando a resolução anterior eauílbrio de nossas f\nancas, l)ropl-. 
t r- ..;r,.t .a {Xt!an·a o nobre Senador dências.,.~. previa um Hmite mãximo inicial ~e ciando recursos ind\snensávet~ para; 
·e L -4td dE.\ Castro para explicação um milhão de sacas. Até o momento, tnv~gt.imentos de cttrá~er sómo-eoo"! 
P"'L ·F 1.- Pass · · Ordem do nia nineuém se aoresentou, nem m~smo nômico, com os qmns -podetemo.'J 

I -o ,:;R, CAIADO DE CASTRO: N."io havendo n mero regimental as 11 .fírn1n.s que anteriormente pre- A+.ender nosso novo e engrandecer O 
t 1 . \,·.~rn a vota<;ão da matérfa constante tendiam• fabricar o solúvel. Pais. (Muf~.J bem.n. 

<lJa:a explicação pessoal - Não jot da Ordem do 01-a e 1á tendo sido a Enquanto o tempo pa~sa e não i:t-<;· 0 SR PRESIDENTE: 
HV1)Sto peto orador, -Sr. Presidente, m&ma discutida. o projeto constará da ta1an"'OS a nossa indústrm, Costa Rtca, · 
€1CaJ;o .:.e receber releg.ram& do General Ordem do Dla da próxima sessão. MPxico. S§o Dnmingos, Gua.temela, Não há mais oradore~ inscritM. 
;Ll.'L:tfh:do Lopes, Comandante do 39 Tt>.rrí a palavra o nobre senador Ne1- Chilt' - até o Chile que não produz Nada mais havendo que tratar, vOU 
ExarcJto, a respeito de um projeto san Maculan. · café! - e vários países da. Afrka. ~ encerrar a .sessão. ~e.<;ignando _para. }V. 
:aprt~~nt.ado à camara dos Deputados 0 N da Europa se nos. antecipam e pa-:;r.Mn de amanhã_ a segmnte 
corícedendo-lhe o título de Marechal. SR. NE!--SON MACULA. : ràpidnmente para a. industrializ,lção 

ó t !legt·ama do Gene::-rn Machado (L-ê o seguinte discurso) - Senilor do café. · ROEM vo DIA 
1 ~e..-, vem, mais uma vez. confirmar Pre:identé, senhores Sena.dor~s: ~-~las Entre-mentJ<>s, continuamos a: esto- 0 ~ · 
'1 ~s: 1rif'õ da~ueles militares ·_que 6e com:içôes atuais da nossa economia car café, com c..espesa6 que v"ío~~c 1 
:ant ler.lm fíeis à lei e à Const-ltUjcáO,_ caft:Jirâ, ·que representa a rece1ta acurrHIIando. enquanto nosso café es~ Vot-ação em diseussão única, ~o 

~d~,{i:Õ~sa~a~·aa qfi~ câ~s~~ed~r~~r~~~ aprc~iá.ve1 de cêrca de 700 nuthõeG toca.Co ~e deprecia com o tempo. Proleto.dé Lei da Câmara n9 69, ~e 
-•s.P.ur~ prJssam decidir com pe;·feitO de rlólares anuais e se constí~·'ti na An::Usando ~erenam~rte a Resolu- 1960 (n'i' :;,.891. de 1957, na asa de otl--­

•rthec.ir ~en ,.., de causa, quanôo 0 Pro~ princípai f ante de divisas_. hoje en- ção Úl5 do IBC, verificamos que ne- getn),. que assegura aos age~tes da 
J~ Jo 3 qu chegar. ;"'eg~'.e à manipulação fácil e direra. nhum de seus artigos estab~lece o inspeção do trabalho, t:~art1ctpaqã.a. 

b - de 1·.ossos grandes compradores, sen~ incentivo necessário para s. imn1~.r~ta~ nas multas decorrentes de ínfraçõea 
, i:z o :elegrama: timo que o- c-orit!'ô1e do met•cado de cão de nossa indústria de café so- de distJO.Sitivos da legisla~o traba-. 
! "'1 ~legraf~i ao Deputado vas- caff' verde 1á não nos pertence m~us. luvel. por grupos nacionais. lhista, tendo 
,:. cJnt~lcs Torres peúindo que reti- !:ôn·ente miando nossas plantn.çõPs A Iustrução 205 da SUMOC maneta Pareceres sob ns. 4-14 e 528, de Hi61, 
1 l'.tss• 0 projeto· para nlinha pro- sfo atingidas por um fenômeno cli- reter 22 dólares por sacti de café cru, .das Comissõe-s 

l
tuoç. ::., deelal~ando que tal hvnra- mát:co devastad<H·, é que, _por :)ot~co na e::portsção, mas 0 solúvel e:,;lá - de Legislação socla1, favorável~ 
tul l 2-via ficar única e exclusiva- t~rt"lo, entretanto, gozaln,IOS de si~ isento dessa retenção cambial. C'Jm _ de 'Finanças, favorá:~·el. sugerin ... 
tnen .! restrita â pe5~'Ja do-Mare~ tuar §.o relativamente euMrica, dur:m~ d ·ct • om fa do aoen•" que se substituam as ~ex ... 
<~hal -..,:ascarennas de Moraes. sm- te a qual, de certo modo, comandamos essa vantagem, e evl 0 as s as - •-o.:> 

<·era· ~ente n!o dese.to essa home- as rxportac::ões brasHeiras de café. bulosr s necessárias a implantação da pressões. ' ' 
1\age :1. As.) Geru?J"<ll Machado Não nos' pertencendo mais 0 ('?n- indús'ria do so1Uve1 entre nós, obser• Minf.stério do Trabalho, Indústr!a !" 
:r,op( .. Comandante d:.i 3> Exércl-: t:·óle do café verde e contingendado va.~se que sOmente grupos econôm!.r~.. Comêrcio, pPlOS . , 
·~" mentr p<J-deroscs terlnm condições or· Ministério do Trabalho e Pre-vh}ên .. 

! •, à ~xportnr;ão de uma qnota.-con•tên:o, celent:::s para aqui se localizarem~ -~ cio. Social; t 
•

1 

O objr h•o, como d;sse a V. Exa., ê oue_ repre.senta .metade de nossa. pro- 1·11.'ust·1ai1·zar n-"o café, e ta1vez ate .L.. 
.J ct t d t d t ad u • ""'"' - de serviço Público Civil, .t:O!.V~ l Jenas :; .lZet o regisw·o nos Anais dj uçto e nn E'Clpa. ~m~ e. es tn a conconer vantajc.salnente com o T1.1S~ 
i.!: ·nado, •le mais um gesto. e.lev.ado e aos m_ercados. t;radrciona.ls. q_uota e-st.a 50 café verde. rável. 

2 l ·b:e d meu nrezndo ccm!)anheiro e que amdn no ultimo ano nao canse~ Ora. sendo 0 café solúvel «? melo . ~ ~ 
f !t':o at i~o. General Ma;hado LGtJ~s- r,uünos exportar, a so1urão que se certo e indicado p-ara a conqmsta de DL~U"'.sa.o ú:nica. da redação final 

a s ... "'ernandes Tâvora - Perffiíte nos aiJresenta é efetivamente a fia novos mercados, onde as transações do Projeto de R&olução ~? 36, d~ 
~"i::.·oç·"'-":···ü"'íilrr"tyd"t~;...--~- tont'uiSta C!{! novos mel'cados. estejam comerciais se operam de govêrno 196t, que .su.spénde a execuçao C!q De-. 

- f O SR CAIADO DE óKs~'i1:0--- cnd<J est,iverem. para :::tovêrno, não poder,emos jamais crPto nq 365. de 11 d~ dezembro <L! 
~< om tot :'1 o prazer. - ---?...115 um g~Qve tropêço nos aparcc~ deixar esca.pa.r e::..s~ oportunidade que 1942. do Estado do R!-o Grande d() 
1 'O Sr. Fernandes Tât:ora - f·s.se te- O~'t;:VOS mt'tc-ados não )Ossuem iTI.., temo.."'. ~ontrolando a sua produção.

1 

S·Jl. jul~ado incon..·=;tltumonal P~l? Su­
~~ •lt!garrr t ·foi círcubr. Eu o re~ebi e, àús r.:aS-tu.:>anizadss para a tr,rr21;'áO a.travts de indút:tnas nacionais. for- p•?mo- Tribunal ~_dera1 redaça~ ore­
'. _a :urah, ente, outros. -~enadore3, tam~ do í'afP f' ~;..1.1::!_ qua.s~ _ t-Otahda;i;. mada, CJ:lm cap1ters dos a'.Jriculto:-es recida.._ pC'Ia Com•:;no de 'R.!>daçap "m. 
I· em, o u; vem eonf1+mar a noélreza pafs"s de econ()mia ~m_f1cada e d.~ e do E-,.tado, e, na hipótese, termos J seu Pã.hlcer n? 539, de 1961). 
1· ... o ~;este GO General 1'.1:a.chadc Lopes. rf~ 1'a, · torn:a_'1do m·aro;;o ·N lmuo, a coragem cívica de estabzar a prv· 1 3 
( O SR CAIADO DE CAS~.L"R.O - pra::Jo o .a-um~n~o de C'onsumo.......... dução-, do café solúvel, a. exemplo do 
(- '~"l_l1r 1 3ad,. a. v, Exa. E:a o qu~ tinha a NJ. .si·lla(';'>O em que nos f'nC'on~ qu~ ja fi?:~~C'l ~"1}1 o petróleo. D!scu.~o umca da redação.; fina: 

't!L";;er. (, .wto bemJ IDO$' niío poderemcs a"'uard9r ~U" o-~Esta deflmcão Ja está tardando e do ProltetO de Resolução n9 31. do 
f 0 SR. l'RESiDE~T~: \ •:::on'...~mo se de.:envolva"' por essa ftn, .. 05 ""it.'$~~sdpa(ra ~os.-.:;o prta~s dse 1a9>6·o2~ 1961, Que- suwendt' n execução IJ,o ar... ~ 
! ma e teremos de encontrar, ·,1ry;;, os lum'l.'1l. !:.Oa.~r. at;lO::;, a pa 1r e , tia o 1-60 da Con~ti+u1ç~o ~o Es~!-do do / 
1 

S 'íbt-e -. mesa projeto- de lei .Que- vai gra'ldes int-eressadO$ na expan ;ão do estar Jnd~lallzando pelo, menos ~lo Grande do Sul; JUl;,~,o Lf~~o!!s .... 
',:s:er lido relo sr. l-9 secretáriO. café 0 me' que d•c,·ct· do fulllrO da l.QOO.OtO de Sã-e'~~" por ano, que nos vlhlcional pf!lO S!~ç~&, . .._;i.;."J01)a-t 'f~-

, ~o · ... · 1 i ·· ,.."'a. de deral re-d1H·~v· oferf'c!d!l pela plmi&· 
E' ltdo e despachado d: ComissãO nossa P"'incipal fonte de divisas dever am propore onar tn4 ~e • .- . - .· ~ :1 seu Pa:ecer nú· 

r!! f onslituição e Justiça, o se~ E a fÓnuula; queiram ou não ciueJ .. G7 ~ilhDes de.dOUlTes, à qual se de~~~ "Etn:r""t(i'''"'53" drtç1~61~m 
i rar.1 é a do café solúvel acticl'Jlmr as 1mportâncias que ·sert"!:'n mero "t, e · 

gu nte jã, não mais poderezÜos retartiar poup~dns: cêrca. de 100 milhões, d_e . 4 J 

I "r 'J·eto de· Let· do Senado n• 36 . t 1 - d . d. t . d a!é cruzmros anuais, de armazenage~. e . • . ,., fl 
'r ~., · ' a, ms .a açao a 1~ us rl~ ~ c ~ ~c-- 44 milhões de dólares, correspond~n- DiEcussão uruca da redaçBfo fi3.\ 

. \ de 1961 luve1.em nosso. pa~s. ~ mais aut~nt~ca tes 80 desempr-te de capital referer. te das erhendas do .Srrnado ~o Proje~ 1 
' rle toda.s as m.dustrias. Entr~ ,;.nto, a cr>fCs já tidos como invendávei.! . de Lel da Clmara n9 17~; l:ie 19.)9 

Considera de utilidade pública a d!!_vemos impedir que ela ca1a e~ e-l>P.m rlos reflf'.'"os benéficos que a (n9 3.257, na_ c~sa de ongein) q-u.a 
~~ Md.o•·t,·tEasrtuj~anRtto PdeobJrae "'~roc. o-- maos dos mesmcs gft!"'Os_ que ho.P dimin'Jiç"lo do-:; estoques trarla sôbre I ~tt.or'lza a crraçao d_e escodla dli~ ... en­
...,8..... u.v ..... controlem no mu""ldo mterro o me;:- i'.S ço~açõ~s inrernacionais do café re.··magem no Pt1ran!l- e te era W; a 

_.Art. 19. E' considerada de utilidade 
·:.,UbUca a Ob~·a do nJtudante Pobre dU 
1 Colf!.gi-0 Militar do Rio de Janeiro, coru 
sede na cidade do Rio de Janeiro, Es~ 

,t_!\do d'tl Guanabara .• 

cado de café verde. ~ren~e. EJcola de En!ermerr-:15 do íHospttal 
Não é possível contin·1ar flJO>Jse Continua a cre::cer no mundo in- ,s..'lo Pa-ulo e a Esc~Ia de Enf~rma~etn 

compasso de espera.. Teremcs que teftl) a :orcdu'!f,o do c~fé sohí\rel e l-do Recife (redaç!'o ofereCJda pelJ, 
t-omar uma resolu('_:.i.o. corajo:a. ~ ru- 1 0 s?U C'Jl"-"'''...," ..,,,l"l)r>nta constar: te- :Vmi..<>são de P<>r{~çao. em .setl. Parecer 
plda, para, ainda este ano, m1er..u· a m..:Jttt', pel?.:; f'lcllid.n.de.s de s~n pre- 1~!.._ 531, de 1961) 

-·,.....,., 

( 
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I ~oP 1 Quarta-feir'lf ~~ "";,t)lXRTO 00 -cONGRESSO NACIONAl: (Seçãó-111; _ ,'&ltembro dé 196'1,._ 
l.. . i 

~~lo C!. ~rn várias r~giõas do ~afa:. )Sido eu o último orador dêste Con .. 
.-fktou cpnvencido de que o Prendeu .. ,:;;res.tn Nacional a usar a pa1avra, 
~te Jânio ~uadros não sofreu a pr~· 'twrque, logo mais, ao d~sce: as e~caw 
.são 'terrhJel, capaz (le forçá-lo a !darias desta Casa, ;md~ru1<JS en-::on­
IS.ba.ndonar o Govêrno. Homem em- / trar metralhadoras e tanques nos es .. 
i.buído Çtei :wtoridades, quís exercer o , perando. 
·.'preside):lcJUismo na sua. plenitude! i vamos repetir o exemplo de Antô­
'Sentiu-Se) impossibilitado, deixou o 1 nio Carlos de Andrade, prestandD 
·Poder.· :z;ntel'pretou. baseado em in- contitH~ncia a S. Ex.::>s os tanques e 
'formaçõeS, nem tôdas seguras. nem , metralhadoras. Mas wu teimoso, tre~ 
.tôdas exrita.s, que certos acontecimen- 'mendamentc teimoso! ... Não quero 
tos vis~r&.m exerc-~r pres.são contra o ' acreditar ... 

prolatar a Mensag·em em que- o Go-~ Pais e concorda em t?l'm~necer nO 
vê1no expõe a situação em que .se en.. exterior, até que o cOnr;~:e-sso encon·l 
~~tra. ~~;te :? n;orime~to te.ndente ,a tre a. solução._ · J 
eu Lar Ie'"'re:s,.c -~o _Pab o V1ce-Pres1- ! Sabe a Naçao que 0 s~·. João Gou ... : 
d~n\e da Re_Pu"Q~1ca, no m~mento 

1
1art nã(.J pertence ao m~u Partid()' 

Ples dente, :t~oz f_oJça d<:. s1.~c~ssao na- nam !'oi meu com"<tnlJc!ro de lutJ.:' 
tural. Essa Ccuussao nao n·a, apenas • " l ,·c~ s tJ • "1 

seu G~Vfrno. I o Sr. 111vc~ldo Lima --:E a? fecli.a~ 
:ttste 'O [meu pt·essupo.s-~o. Volt'lrei a rem o Congresso, deverao aflxur um 

esta tr1bima se os fa~os me de_:;men- placr~r com a seg·uinte le.;enda · upe­
tírem. ,' I / chado por motivo de balanço cia m·-

procJJl'al' uma solução, dentro da ! ~as ~ e:_oe PMS~~l!.s. ~vrau~ol!-~ dJter, 
Cons,ti~uição, modificando o regime. I a ·,~e-~ com?anher~.o~ ... ;~ue ;..,ehU.. .,a.l 
Ela na exaihina:r justamente 0 ponto f~.mL<ta pa.1_1amen"Ll.od c .... :no soL. .. 
nevrálgic_o cta. M~,!'Sagcm, aquele que çao ,_var~ 0 lmpa.s3e., ~n_J.,:!?·. . Ir 
fala na mcanvemencia do re-tôrno do o • .-1., se ,0 St. JJ"a, u,),\Jl'tlt, q'.le ê 
regress:o de oJ:)fw Goulart ao Br;sil, no C~-~o ?n·etan:cn :~'" l!H~'e3.~~cdo, por-: 
por motivo de interês.sc de seo-urança que _elf' e o el~Ito \ l-~~:l !'es;d~11te da., 
nacional. Para mim, êsse 0~ ponto Re)Uh1:cR, acerta a Iom:ul_t~ lJf\L']a .... 
caoital a ser cx~minr1do pela cornis- • mentanst~. ~Ol' que vvu eu i1Cal' aqm 
.sã.ô,. a fim de que o Cc·ngresso possa l.;:_omo,_P. C~urxot~, nr.(~:..t!:~~ p~ra _co_n:-; 
acertar a solução do parlamentarismo ~m~~L nesya. ~uca ,wlo , ~~pe1~0 _l~te­
ou me:smo ainda o próprio impedimen~ I ,ra .. ao prece1to. da Constztu. 1çao~ 
to do Presidente João Gou1art, o con- Dc~de que o regrme p~trnaneç';\ e q 
grcsso ai ag·irá como tribunal. Se l Congr~esso funcione, o Pr~.s:.óenY.e qUd 
realmente os motivos que levam as /o po-vo e~colheu duas Yez~ se em .. 
l"ôrças Armadas a não peraü~ü·em posse, nao se en~o:nl· )ü non~sta t 
que o Vice~Presidente tda- R. ep'íblica !decenteme-nte a formula? Ace1to·a .. , 
venha do estrangeiro c aporte ao so- Acho-a_ boa. ~uero :er honest-a. e de,­
lo pát-rio, para ün-estir-3e na.s alt::ts ~ente ,~lze!ldo a Naçao que a. formu:la 
funções de Presidente da Re;1Úbl.ic~. e exp.~ndJàa, é ms.p_l\~ica , POl'Q'l'.,e 
são tão prOfLmdos e tâo grn.vcs, 0 ):-m;stigm, o C~mgre.ssy Xaci~m~l e cn• 
pt·óprio Con,.,.resso. considerando-os trega cs destmos deste ?,u.:; ao P~r­
to:nará a atiÜ1de que sua alta. so~e~ lamento, aos verdade~:·o:i, aos legiti­
l'nnia dítar. ?.1as se nada fõr npmado , mos t·eptesentantes .~o P.?'~:,;";,· ..,.~~ 
1:10 s~ntidp. Cie que a segurança e.ste- J f:.ste ~ão l~lCDmpreeJ.did:.J, tao a-eus~ .. 
)a. tao se~·wmente afetada ,ent-ão o I do, ta o xtngudo Par! l111Cnl;o ê&.tl! 
Parlament-o, amda de acôrdo com ~1s Poder que não tem anHn.-;, 'quando 
suas a.trib:.Jições constitucionais. pode- ; apm~·a. medidq_s qu.e interessam a 
rá .. através de emenda, modificar o ! terceiros merece p:·imeiras páginas 
r~gzme para ~~ encontrar uma solu-~ com àestaq~e nos noticíãrios. Quan.do 
çao honrosa para tal conjuntura :na- chegar, porem a sua yez de resolvei' 
cional. Eram as pequenas consider<t~ os seus prob!emas, as .suas dificuldades 
ções que de:sejava f:1zcr, agrade:::enct.o -, po!·que também .:;;me.s sél'E'S hu-

0 St. Lobão da Silv.úm _ QLF'!T dem uemocrátir:a!". 
dar meq ::~parte nest..'t opo;cunEla-àe ·I o SR. LINO [;.E l<.'lATTOS - Que 
qua.ndo V. Ex a se r~fe-:e ao sr. J[l:li_o se afixasse o placar lembrado pelo 
Quadr~J S. Exa afJJ:mou, ao a~&ui.r..Jr ~~nobre Senador Vivaldo Lima m~s 
a .P!esldfucia da. Repú~Eca, _que L'um- sim, com as seguintes palavra~: ·'Fe'­
pnna •SG,u m~~ldat:o Hte ? flm, e que chad.o, mas os S. enadores e Dep•.rtados 
só ma;·to s·;u"na do _G.Jn-r:w- ~~ POr san·a•1' de cabeça erguida. de pe pro~ 
que na~ o fez? Ca.bla ::t R_. E~· de- ' curando, por tâdas ns maneiras, po-3~ 
fend~~ 9 ~eu mandato, a fu~1 de q_ue l;::i\'eis. a fónnula digna, a.Hiva, pela 
!1 Naçaq_ hca;;~e saben<io .qum:5 <lS for. qua[ o Vice-Presidente da Repúb~ica, 
~e..c; reacwnánas que o pres.-c:~ono~·;;..m; Senhor Joáo G:~ulart, fõsse em:lossa­
deveria / Jutar até o nm, defer.dendo I cto e respeitRd.ã a Constituição". · 
,eu mandato, o manda~o que .seis mi-~ 
.hões _. d.e brasileiros U1e confcnra·n e Que nâ? se. diga, qu_e não. se regis-
:)Ue nêle confiavam. t.re na H1st-ona a caplt'Lllaçao de um 

: 1 único Parlamentar: qué não se to-
o Ptr.. LINO D_E :\L\~OS_ - ~:S-j mcrfl. a.s nc3-Sas p-:tlavras como 1·ectiil 

Ore Sep~dor Lobao da ~rlve~ra, ~,ao :Não recuamo~: apenas ãnatisamos 
posso. I;e~pander a V .. Ex . F,tc~ t1.s- f mna .soluçrio simples e pura, dentro 
:;e, P30~1lndan:ente tns~e. pm_que co- do 1-.mto de vlsta fundamental. que 
~eci'U /e5~ discurso j,!f~nr.~u:c;Q QUe ! gara>;,~ta a po.sse do Vice-Presidente 
am~. :J.ao chegou o momento d_e ' da. Jl'~;públka. 
~xan:m;w.r, como catrm:.mlw:u·o e Rm1- N~ . ··t h . 'd t 
to Qo ,E r. Jânio Quadl:os, 0 t:eu com- a~ actc_Gt o •. Se~ ?.I " ~t'"est en e, 
JOrtRniE-nto. Fã-lo .. ei. Tenho (!erteza nha. temmctado ~ Pte::.:ct:nc~a da Re-.. 
je Qué, um dia, se escla!·ece~·::-to •Js n~a. renunc1ado a Pre:-nctencia __ <I.J. R e~ 
lCOiite'ctmentos.. E' pos.sível que c r.o- publ)~a. Estou certo de que sa.j boa .. 
Jre .senactor Lobão ::JI\ Silveir.'l t~- tos a -~~mclhança de tRntos outros 
Clha; ritzão. E' certo quase oue já a qu~ esp~\haram po~ at. _Rct~r:~-~ne 
temi. 1 ' ' a ele, quat:do recebi o brlhct-e_, ape~ 

o· 81' Lobclo da silvci.rn _ i?tlc nas para f1xar bem na nossa cons .. 
menOO ~ uma verdade. C.Jência o~ que eu amcta há pouco di-

r :da: pesraüm·es de águas turva:;;, po~ 
O SH. LINO DE MATT0;1 - ~-!as zin: pescadore.'-5- de água turva.s po .. 

neste f mstante quero :l.!JtmAA nlt u . . co- j gàdos pela opinião pública, preva1e­
mol tp.~os estamos llltã.nélo, pela pre-

1 
cem-se da ·ütuação para galgar o 

3ervaçao do reg1me. sem feu-·o como Poder atrat--·é.; de exploracão do brio, 
o f~r'iríamos ne~ando a }Y)Sse ao V!· da honra e da dignidade' das Fôrça.s 
ce..)Pi-esidente ,João Got:tll',et.. Armadas de nos.'>a Pátria l 

Vehficudá a. dific:lld.\de resultamr :\las cohfio nelas. Penníta-me a 
do 1 regime president.:Lú;;t:l, v·;t.'J.>.Qs Divina Providência que não seja abri .. 
subshtul-lo, aproveitando a. Eiiuação gado, um clia, s.. ret-irar dos ''Anaia'' 
cria(!~~ peln. renúncia de Sr. Jânio de-st-a Casa os E. -,gías que julgnei mc­
Qna.<t:os, m<~s prestigi:m(lo o Con~ rectdos e l'lz ao .\1arecha.l Odyliv De­
gi~e.s~€1 e levando ao povo a cer~en nys, com 0 propósito de homen•l'5e11' 
de 9:1_1e esta soluç~o é a <me r.-:ethor ~ tõdas as Fôrças An:naclas da minha 
conv1!m aos destinos da pá h': a. /Pátria. 

o1 
sr. Saulo Ramos _ Permite v Continuo confiante. Aceito como 

E!<•/' um aparte.? · ! solução a fórmula 1Jarlamentarista. 
· Mas o ideal, a so~~1ção que ntto irá 
O .SR. LI:NO DE SL\.'ITOS ~ com (deslust-rar a honra, 1t1e não irá n·a-

Pr~·~r · I zer !. incom.preensão à con.s.:-.i.€:ncia. 
! o Sr. Saulo Ramos _ Desejo :na- nacional e int-ernacional, é aquel.1 qu~ 

niHdar minha ~oiidarleda{le no clis· estamos preconizando de!:ide o p~·imel­
Cm;sJ de V. E~~. Devc:n•lS, realmer..- l'O inst-ante - a pos~e. pura e ::;im­
,e,/ 11<1tes de tudo. p-rés~!·var 0 re-g;me. pies, do Vice-Presidente da Rep•i.Oll­
~1q.s, o País, neste mo'nt;!üa, p::!b. m- ca, (Muito bem) conforme maneta o 
ro~mação que acaba de 1105 chegar, art. 79, da Constituição. 
hão está sob o regime ch lei. uorque Não estou me renctendo, Sr. Presi­
íO 1 Presidente Mazzilli aC'Ilbn de re- dente, à imposição de qualquer espé-
;nynciar. cie, porém rrie .submetendo, por an-
' ,C• SR. UINO DE 11ATTOs Re.. tecipação, à vontad-e do Congresso 
:cebi, tn.~nbém, Sr. Pres!dentc, em hi- Naçlonal. A Comi.5são con.stituíd!a 
tl-iete encaminhado a ~ta tribuna, a ontem pelo Congresso é .sohe!·;ma 

'il"Íformação de q11e o D~putRdo Rll- para essa deliberação e o Co:tgTessa 
: ni!:ri Mazzillí, Presid~n~e da R~_!)('t- dirâ, '6:n Plenáric, na votação, a úl .. 
· b_llca por Fõrço de dlspositivo con.s- tima palaVJ.·a. A essa vontade do 
t.J.tu-cí.onal, acaba de t·en~:.ncia~·. ParJamento é que me voU su!:nueter. 

1 i i~ão conheço as razões e os porme. 
~cres de. sua atitude. E• pos..,í•tel que. 
logo maiS ainda, de acôrdo com o 
~r~. 79, }:.m.rágrafo prim.eir-o, o Senador 
Moura Andrade assu:na a PresiC.ên­
C1a. da. República .. , 
! O Sr. Vivaldo Lima ~- Nos têrmos 
(h Constituição, há 1e assum[:.:a. 

' I o SR, LINO DE ~lATTCS - .. ' 
le o Congresso contintw:à de pê. h~-

a V. Exa. a gentile~a de me ter con- ,n1a.nos, que têm proill~m:-s e dificul:" 
cedido o aparte. · dades - nesta hora recebe censura~-

O SR. LINO DE MATTOS - Se 
bem entendi. V. Exa. atribui à co­
rnis.s:ão Especbl, podêres até mesmo 
para ímpeàir o Vice-Pn·sidente João 
Goulart de ~mpossar~se. 

O Sr. l'ivaldo Linw - Para ptopor 
ou sugerir o impedimento ao Plená­
rio do Congresso. 

E:.st.e Poder precisa S['~· melho: com-
preen<l.ido. Totios aqui - excluo-ma 
por moctés_tia -..... são ha.me1·.s que tra.='" 
ba1ham. sao homens que se àedic~-.m.{ 
Entretanto, fazem em tU~·;'la do nosso 
comportamento a-s rna-~ mcompreen­
.siveis e absurdas explo:·w;õo! .E:S<iue-· 
cem-se de que scmos n:i.'l exclusiva• 
~1~nte legisladores, mas :.ambém po"< 
hücos; esquec~m-se .!e que, qua.nd"O: 

O SR. LINO DE MATTOS - Pro- vamos à nossa terra, as autoridados' 
pol' _o irnpe<:Umento e eleger outro de todos o-s l\-Iunicípios e os nossoS 
Pres1dente da República. ~sse é o amigos reclamam nossa a.usênt>Ja.­
ponto com que nós, de modo algc1m, Não sabell'!- os; que no.:; censuram qu1 
concordaremos. precisamos dividir o :Ds'o tl'mpo, d.e-

0 sr. Lobão da Sil1.;eira _ Permi- d1cando uma. parte ~o .uegislat~·vo a 
te v. Exa. um aparte, impertinente outra~ aos_ inte-résses administ-ratil'~. 
mas necessál'io? ' Que nao sao nossos, po:-qile daquele• 

Jctue para rtQUi nos env;-~rar..1, dos Es .. 
U~R- LINO DE MATTOS - Com tactos que ·nós repres:.ntztmas; l 

muito prazer·. O Sr. Lobão SilV'!iira. - Muita 
O Sr. Lobão da Silveira - Fun~la­

mentalmente, a questão estã clara e 
po!:ita 110s devidos tênnos. Nós Sena­
dores, Deputados, bem cor.no as Mi­
litares das Fôrças Armadas, pron~~ze .. 
n1os e juram~ respeitar e cumprir a 
Constituição e as Leis do País. Natia 
mais claro. cumpramos, pois, e exe~ 
cutemos a Const-ituição. Nada mai:S 
nos resta a. fazer .. Nilo bâ out~e. m· 
terpretação. 

O SR, i.INO DE :11A'ITOS - Leia 
V. Exa. meus discursos anteriores ou 
os ouça nas gravaç.ões ,e irá encontra~ 
exatamente esse pensamento. 

O Sr. L-obcto da Silveíra - Deve ser 
o pensamento de todo.s. A verdo.de é 
esta. 

O SR, LINO DE MAT1'0o - Co· 
mo afirmeí em várias oportunidact::-s 
o pivô da crise é o Senhor João Gou~ 
lart, e formulei aos ilustres reuresen­
umtes da Bancada trabalhistâ nesta 
Cas~. reiteradamente, a pergunt,a jmg 
p-ertmente: Onde se encontra o Se­
nhor João Goulal't? Por que Su.\ Ex­
celência não toma mri avião e desce 
no Brasil, para empossar-se Presiden­
te da República? 

bem. 
O Sr. Vivaldo Lima - ZXatamen· 

te/ 
O SR. LINO DE ~L\'r-I'Os - Por 

isso, Sr. PreSldente. cn 1:;luo afirman­
do que a-cho a solm;ã.o e~plêzidjda.~, 
Vamos pt'estigiar o Cong:·ef:s::> ~:aclo ... 
nal: Yamos em possa r o Sr. · João 
Ooulal't na Pre.sidên_;;a da RsplibJi ... 
ca .. dentro do parlamentm·i~:no, para 

(Que S. Ex~ a.ctminist:-e esta· Nação, 
\'ig·ü~do. diretamente :!":.sL:alizruib peJo 
Parlamento. 

Cl'eio. sr. Presidente, e estou es" 
peranço-so de que não volt~H'ei à tri!. 

j buna para. reiteraz· )l_q~téles merecidCi! 
elogios. 

Ao contrâJ'io da 1e,c:ençrt dê.ste 
bravo, dêste VQlente, df!:.:;_t~ cleStemida 
Marechal Caiado de C:l:,t;·,J, não o.r.re .. 
dito que seja est.a. a últim'l vez que 
S. Ex1\ usará da palav:a no ,Senado 
da República. outras opozt~i.nidades 
teremos ainda de ou·;ir~!be a voz d-a 
experiência, vai: de 11m bravo 'que co- _ .•• , .. 
nheço de muitos e muitos ~nos qu~- ~ 
encontrei em campo de b>üalha: de 
um ofícial superior d:'l.~ nossas Fõrçlllt 
Armadas, promovido dua,;; võzes por 
bravu~·a e tôdas as d;~tnais ~)OI'Q.Ue o 
merec1a. · 

O Sr. Lobão da Silveira - Muito Esteja- c~rto, Senad::;r C••iàdo de 
bem! De acôrdo com V. Exa. Castro,. de que ainda teremc-S. 0 pn.-

0 SR, LINO DE MA'ITC•s - Ago·- zer de .-ouvi-lo aqui, como' t.a.mbéni 

Não quet·o que minhas palavras te-
11ham interpretaçõe.'í diversas. Quan~ 
do digo q1.1e as Fôrças Armads.s pe­
diram ou aconselharam tais pro-?i­
dências, eu as interpreto no bom sen­
tido, no s~nt-ldo realmente d& O!'dem 
pública .. no sentido realmente de dar 
ao Congre:~so tempo para mediLt\l'. 
Mas se êste Congresso, depois da me­
dítat'. concluir por que nada hâ a 
modificar, o que se deve fazer é pur:t 
e shJ.l!{i:'c.smente empossar João Go~I­
lart.. Estou com o Congresso, para. 
aceitar o que vier, 1

1tM. t4o pela. sobrevív_ênt.:ia do RegiT~. 
O Sr. Vwaldo Lima - o Re{':irne 

f ;?t~.rle.mentarista. re.so1ver:i tudo! 

0 Sft. LINO DE MA'l~·os E' O Sr. Vi1:aldo Lima Permite 
1 tlQSSÍV~, também, f>r. ?re.·>idc•nt~. V .. Ex:~ um apa.l'te? Foi constitufda, 
-~~ isSo não a.::onteça, e (\'.I~ ce:llw , ont.em. à noite, uma GQ.tiÜ!·.<;Iio para 

. a.os outros co-le-gas. o Congr~<;SJ eon-
ra. me vem a resposta a essa i.ntcr~ tinuará _funcionando, e 0 Chefe dtl 
pel~ão impertinente ;_ o próp.r!o sNJ Pa.rhdo, o Sr. Joá-.J Gotll:ut. ~ 
Y}ce-Pt'et;idente João r.1ouls.r~ está de empossado! . , . J, 
ac_õ1:d<> em q1.1e .~e busque uma- fc'l\'mu~ o sr. Catado de ca,~tro - p .. n.,tt~. 
Ia ptu:t\ garsm_hr a. '3tde.:l1 pu~lJctt .no ·v_ Ex:' um a.oart.f~? 
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o SR. LINO DE t·IATTOS Com /agora, pergunto como m11ltar: onde d.O-me o confóito d::t sua audiência IC'"l'i.!''-~:tlto a solldariedade e os <tpl::U• 
todo prazer. e::, ta a fôrça do Exercito do Rw G1 an~ generosa - que rne ~steja alongando sos dos Estudantes vg dos Trabalna.~ 

O Sr. Caiado de Ca.>tro FlCO :do Sul para v~r combater mais ao tanto. São os apa1 tes oportunos que dores vg de tàdas as fôrças cnaao~ 
mucto g~·ato e sensibilizad() com ! Norte. Onde e.:ta a fôrca bellca Uo me levam a c::; ta situacão. I tes do progresso desta umd,tde da. 
as palavtaS de V. Ex.a. 'Meus voto~ 1 Brasil, que pcrm1te a Jlltenençllo em De mn;ha pa1te, Sr. Presidente, teaeruçüo pt tudo pela demvct:.1Lld 
são, evidentemente, :10 senticto a~ 1 \'anos Estados, ao mesmo tempo? gostaria de ence1rar. Entretanto, o vg Del o 1 espe1t0 à 1e1 e pela. ol:leüH.•n­
que possam ter confirmaçãJ BS pala-~E~tados? onae, re e.m São Pat~o, /nobre Senador Vivaldo Lima, que' Cl'a u Constituição pt povo do Parana 
vras de V. Ex a, e que nós não ~eja.-

1 
quando o Brn.s.;l mte1ro o r.:o~batla, já m~ s~licitou · um aparte, . desej0l ~).lel vet."" respe:ltada sua vontade ll­

nws ob:·:g_aüo::;, tanto V. Ex:! q1nr~'c..jsnstentamos a l!Jta durante tres me-~r1ue 2' .;essao ::.e prorrogue. Contmuare1, 1 vremente mamfestada nas \unas pt 
t'U, a re\,tra~ os elogios feitos ~o Ma- ,ses; uma luta d~U'<\, cn.~enta pois não qmmdo nada .:;eJn, pat·a pi.'OPOl'Cionar 1 cord~aís saudações" .. Vidal v:anttom 
rechal Qdyllo Denys. Sou am1go cl>:-

1 
Linhamos mumçao su1ictente. Como ao enunente co!ega, representante do 1 P::cSidente As.semblem Leg;su.uva 

dicado do .\1arechal •.JjyJi..J Deny-s, \1ú podcr.ao agorfl, és::es QUe se dizem re- \Amazonas, o aparte que quer me ate-; ~~swdo Pamná. 
mais de 40 anos. :cl"as não sei, o:JlJ;·e 10rescntantes Lias Fmça.<; Armadas - recer. 1 
senador Lmo de Ma~t!J3. ccmo pode-. 'Que, no mon12nto, estm1_ 1;_.Qrivencido, Mas, ct:zw. eu ao .:\1arecha!, meu O .SH · Ll~O DE :'t-It\'fTOS. 
riamos nós, chefes-'" mlln.\:·~o:s, in::C.tir jnão o são, a IU;"J ser _0:~--:..~::amente ::o-mintllte colega. Se!l<.~dor Caiado de\ u\':70 foi rc1iisto pelo 01aclor) .,...... Se· 
nos nossos comandos, nos n.J.isos !1- i- e com que contam eles para ~onu- Castro, qr:e sonH.l:; nmãos de ideais e nhol .Presidente, sou gn:.to ft Casa, 
l11cs, no;-; no-=so.s netos, nos q:.Ie .:ó.c lnar o que jã !'.C esboça no Brasrl in-,de Juta. De iàeR:~. porque ambos ape-! pela prono,ração que me .toi Qonce-
1Chamados a servil' ao Pa:<;,, o_ 30!ri- teiro? Ac-redito, nobre. Senado~· ~in-:> gados, apalXOllad~tmente, a9 regime ;didu, e ao n~bre sen:..J.dot ViValdO Lima 
tmento de J;o!Ha e _de <tnlo~· ro. ?s_t,rlZ... ct~ Mattos, que Dcu.s Ilumrnara esses democràtlcO. L_l!tarcmos por ele, bata- pela gentileza de te-la solicitado. 
P_respelto as autonda.~u;s, as wstJ~'-.1'- 1nomens mcJmnnao-os a acertar sol~- 11haremos por c1c. 1 o sr. Vn:aldo Lima - Penl.lle-me 
çoes e _a pu~avra cmpe.:ll13dJ. de 0.s 1çáo que V. Exa. apreser:ta, soluçao I. Quero ser fiEl ao meu pensar~ento IV. &·:a., a iniciativa da pc·ono-;açilo 
ncontecuneJ~tos cheg::trcm ~o f'O!ltO ,no_bre, elevudu, que permite a tod_os JlDlCla!, e o alon;~ado do ~eu du;_cur- 'tia ;·o~sâo por meia hora. Sei que 0 ~_, 
par~ que míehzmente fStao :5-e er.- 1saaem com d:gn_;dacte. Se tal n.?o ,to da m:lrg,em a confusao: mn]!"W lru.e:·o e o.s t·ccur:::os tle v. l~x<t. Jh~ ~ 
cammh·;nldo. Agrad_ecendo ;na:.s uma I acontecer, eu canLo - com? confle1 11uta é pelo respeito à Constituiçao. ivermuem mant('l'-se numJ. tnl;•.m:~ 
l'~Z a V, Ex~, _cor:rumo que de fato, nos tempo;; da mmh_a mocida.cte - \coniorme ela _se encontra e1:1 vigor, pa:-~fl.mP.ntar por temptJ taJo;·~·z Jnde~ 
tive duas pron~oçoes p~c b~·avura·.l no va10l' ClO PO\.:J paulista, na bu~nr.a porque, éssc re;.;pello provará a Naç~o, ,' t.ennir.<tào. Na As,.;:emblrin P<Hllist.~:• 
uma, quando J0\'001, a1:1d2 tenente, dos homtn,.. de ~·..1onte ~aste:o. Ca_st~•- que o Sr. Jâmo (~uadfo~ _renuncl~U 1V. Exa. detxnu um nmr.P. uu1 ~1 tradi~ 
~ta~do na. defesa da ord~m r:ons- ! novo e Montes~; na bt:wma dos JO- premrdo por tõrças trnivers' ql:e nao 1 ~·'w· no Sen·tcio da J.:>epubl•" t ,1 ,··.epu~ 
t1tUCJOI?3.l. no Estado de Sao \?hUlo, 

1 

\'ens das g-crnçoes atuars. \lhe permitiram continu::J..J" E sem a t;ç: (1 de V' Ex· ~-·a ,.'1~:; 1 ;.; ~; nos 
llUma si~naçâo dificílima e que ~tlU- Digo, o:; ue;,;cr.noentes daquelas ge- 'po3se do sr. João Gonlàrl; prova-se 0, · .. ""'",,. • ~-a .. ~ 1 ', •. 

1
,', ·.f·t", 

dos companheiros ti•:era:n fôrça de raçó?s que nos acompanhara\~1 na luta Nacão que Jánio Quadro:; disse n ver- 1 a~•<-.• .. c nl~~u~m _cotJtlad<· :1 .l. 1 :n.m,~ 
ânimo P"ra s•r~ten'ar A 5,.,..,u 11ct 1 "l' de 193? Não atredlto que esse povo d d. "f . . , d d G • . ., f . Çao. Por f';:,td JU:>ao tome1 a llllCl•\tlVa 

... , -~ .~, .. ._., , , '""I '"'· ' ' a e, O}enxo"a O O rOVelnO ,e Ol'pa· , d"· • d ,· t". t' ·-
nobre S.:nador Lino C:: e ;11allos, :Jin- aceite,. n1aiS tlllht vez,. que um ?rupo embó1·a para 0 Extei·ior. I ta .q.t.e. Ispuzess~ -e 1"9~ 1~ . 'lll ~ ml, 
till, por uma extn'lO!'cl!n_J.~·:a coinc:- ~Ci~ mll~tares ctesvm.c\os 1mponha a Na- 0 Sr. Vzval(lo Lnnn _Foi mandado n~~t~.~ . .',l ftm de nos ~r;f'Jtd.l ,con~ ~t s_n,L 
dêncw, nes!!a t.erra quen{ln de Sfio 1 çao sua \'ontadc. Quflndo muit-o JO- embora 1m,,lOlla, .e. no:; escl.,t.rcei a Je,pelto 
Paulo. onde mt:;;ceram Q.!l, meus u~1~e-j vem ao estudar as campanha_s napo- 0 s:R. LINO DE l\.L<\TTOS _ A ~os P_~·oposi~os que le\am ceno;:;. :::.\,'to­
p$-.ssad.o.:: onde constitui família e on- 1 leônicas, aprendJ 9ue _se devia mar~ seme:hunca do acontecido à G;:tülio t~s da. ·. tçao a e:--tn c:nturbat:~o d'J. 
de tamb.::"m n:<sceu mlnh afilha. Ex- , char ~::mpre. na dtreçao d9 trcar do.~ 1 var.,.as. ein 29 de outubro de 1945, e , v.jí\ n~cJ~nal e tr!lrez a. nl~erru,:cto da 
cluídv do Exérci~o- ;.elo cPlc~1)rc f:l!'t.~~~.~~hüe~. Qua~1do No.p?Je~o. com-·~ :pos~rwrmente_, em 24 de agõsto, en{'~u~.p:·op_na_o_rdem. co~l.'-lLtl:rn. Dftse-
177 da. cons;1:u;cao ... peta cnme laem_ f!H~co~CE'~Jda, detet·l~1l!J?~! a per ·que tol. enxotado pc:o mesmo Poder e J:lVu.. c.:ro ~:::LJadoi, n .... ,.le f1-tK 1.<'. t.or .. 
de ser c-:)n.stiluc:onal!sb . .. segUJçao. mdlreta_, uos E~e\c_H~? de ;depois torr;adv :>.o nto extremo.. n:u nEcJS cla~o ~ pei;.-:<:ll,'t,lo _t:o.jJ~esso 

0 SEl':nOH. LINO DE MATTOS_ f!ltl_tc!H.•l, por ve_n-.._,:o_se Jet.da\..t· as- I , , 1:0 nparte antenor. Llü"fZ t:aa lt•aha 
Art. l'iG. SlSt.,lmO.'; a .modJf!c"çao d.a solte ~? O SR. \I\ ,\LUO LIMA: ~l~ :-:ijo bem mticto. l'~o.s. q· 1e wtcgra-

0 Sr. Caiado. de Caslro -- ... por m~ndo,, Gton?hY cu:,nprla ord(n".' (Pela ordem- 7\'(io foi revisto J,elo mo.'-' a ,J:J.ncada do P~.:lido 'I'l,:.!l..ltlnr,ta 
lu~ar ao lado dos pa.J.Osu·.s para Que GJOnch~, soldado vtLnte.Chs~gu,~_a \orador! - senhor Presidente, (';r•- E··'..l.'',eh·o dr~ta Ca.-'"H m~.Jlr.r do que 
o -~ra~il re~muasse a 'orÓ~·n c~m~!.-; ~-~\~~ ?~i~~~1~l!~d~ã~e ~o~~~ rac~~Íon~7-1 sulto Vossa E"ecirncia sõbre :S(' .J: . .:·!I'-~1~. ~l:::o<'i'~'no~ _na r.;u z_1:.l;'i.~'ra-
tuewnal. a pellerosidJ.d.e do t.l.es•~no d" - ·d orrl . .t ação 1consente na prorro·..:acão da hora 1e- it!!"U P~1ll1Cn. da naçao _o Prt.':<JCt:ntc do 
'"'"'O Ol" i " ,.. o· é )' .... • ,. ?.COI O C a SI U " , · - . ·· d llO:c.'· L-'<i''tHlú O ~' ] '"L (.i1UI!l'! rJor 
w .P c 01 • 0 ~-rr. ... a ;~.l-1.1 ;Jnlo ac Quando Blutchcr ouviu novamente ,g1men~.l dG. se::;~&o a tllU e 'l,;e o - •. - ·:·· ~-''. , .,, .·, .. ·,· 
ser promJV>do em .Jao Pau. o, "'JOI 0 troar dos canhüe~;. desviou a direção nobre Senad•Jr Lwo de Mattoo; i'l"t•S- um~ .~lll_(>S,<tu dt r.ll,) h. 1• J.J .. cO· 
~.to_ d_e b:·~vur~ na dete~~ {~,l Coa~-; de marcha; cons::atou qne ainda se' siga em sua~ con:;iC-Ta';ões tão o!'Ol- pa~~~~<~~-~~ e, ~ue~ c.u. ,n&q;J,"l(' ~~~~·t_e, 
dWlçao. nR de,esa dos ,mncmiO"- Q:..It?- i lut1wa e retornou aos campos de ba- . tunas neces~~tir::s c adequada~. ac~, .. ,cJ a r.ece.~-~~.wc ne- (l,,,f:' ' .. f:m 
eu consifi:l:ava mais nobres e f'leva., talha, lWJl'chando na direcão do troar 1 '. .• ·~ , ,... •• ':-r'1lJ,l('!Jte c:.scl tJEC'Jlt1 .-= O~-> !l1 ,(.~o::; qllo r-
~o.s. As.si:-.~1 - e também v. jj;:'"- dcs canhõe~. Um Exfol·dto vencido O Sh. Pfl:Ls~DL\ ... E. !J~.am a~etar a sr;,;!II~Jll('a n·r·J· .. nal, 
aqu~;a. m,<gnífica demcnstraçio de suspende a re~ir:lda; volt:-t ao campo A .ME: .::ia a;uardJ. o re:}ucri n:nto ~-?m o r . .::ow_r d_o Prt";:l_:'. nt,· ct;:•-~'.1':.1· 
;l<,ttlOtJsmo e de b::nw·a c:o ::oo1.c de l:ntalha e se t.oma o grnnde arti- de vossn Excelt?-ncJ;.l.. c.cu:_j. no r~u<; a :-.u~ PJlJ.:l. ,. Hnta 
pau~i;~ta. Não consta dos meus as- fice drt vitória de velin~ton, da In~ :r;<?~~.-.~t) ~,prnc1s dr e:::·· ,;p:·:o :'·"~ 0 IJ(~· 
senüa:nenu•.:; e::;sa· prcHnoçã0, v~ql'e-, ·, gJatPrra Perdoe-m~ v. Ex.<'. Quero, Vem it :-.lesa e Jido e apr.J,"ild.o d:,mns rt1 lxo.r que p~Ht n-1 ar Hl'l")tl· 
àque~(' tcnJpo, co:no dli'$C. esta;·n. ex •. inai.:; um::~ vez. mnnlfc;e;tar minha es- o seguinte r-,,• .• ~:m qne t·•wm ··.•![q:e•.·,l.+· '"l1~ 
clufdo do r=xf.:·cito: eu era um s:m- 'p::>J•ança. V. EY..~ polít\co muito mais REQUERl'iE:~TO ~-':, 53, DE 1961 ·tam<:d<:ri-ls po··q·w J,:in.~~ .. : .. ,tS, 
r;lt~.3 .c.oldndo da Revol\1c:.~o, mr.s esiá 1 expf'rüncl11ado do qu~" eu, esteja cer-

1 

"·- ' .., ~nt"io IJ'Or p«là aqurlr·· c; ... ·-~· c!·· :t·m 
no .Q1P'J co:·ação (' co.ll'.i<:::nnJ') nos ·11s- to de que depo.sito minha confiança, ::.-;[os tk!r .. 1o;; r\):; :l''l!~JS 18·~. !etr;:;. ::v.n·'~:_al a a!"t"t;tr :~ n:ll2tl .' ,,·.r;.('o .. 
~.e>lt$..mf'nto.<; ào Ex!';·c;·.o R:1~'oiue:o-: ja ago(·a nf{o mais nos chefes milita~ b, e- 211. H.:tra ~~- C:v R2;;~mento ln- ::o:::,· "!'ch:ma! do (:::. -.. ·: •. '.' _.., pde 
:-t~rio, e Co'1.-;tJ. de todos os jornais \res, nws nos componentes daque1as /terno, ret;~w~:D ,): .:·o·"&r;ão da SC'.5- liHr .• ·:ar :10 Cor, ''') K :.-:.·~ill, 
:f~ fpoca a dJ.~tmçf!.o que recel::li do g-lol':osas Fôl'Çll.,; Armndas. Depo.JSJto ~f.o pol· meia r.:;ra. 1:1', l· ~· rl.,·· me: .l'- i"r>; 1.l' 1.·. it~r·;'Ld.nil~ 
Cí>mand'ulte dd'> Fôrças Constituclu-! nunha espe,·tmça, minha confiança na ·-sala d·-·.~ i:L'-., -. , .n. ~D Ue ~·::>.J.)- \'âo ri, :':.mz.oiu •:,:r~~i'~ ., y., ,o .. 
"1:JJ!-"tas. Qoo;;t.aria, nobrp s~nador Lino 1mocidade do Hr,•r.iJ, sobtetudo, na de to de 1':.'3: -- J•,ra!du L/Uta. :·Jrrtt.-·, 1 Jv pr,;·,:do T. :. 1 1,,~,1 .. 
~e :'JntL.:::-:. dr arredtt.H·, de ter ajSão Paulo quz conheço bem porque 0 SH.. PHE:.;E.T:\'TE: l;elro. ~ nllnw.-= no no.--· r..-,,: :o po .. 
:-nesnp con:-:nn-:on de V. E:<-. r. €.."11 que' fui educ~..-do n~que::c Estado, e cuja 1 \itic(t ~,.,~·ttc'áno, f;'.\" ) .:.J n;.: r de 
:.~er:n';!.necc:~n·r-,.s n~ ordr-:n con.stitu-j mocidade conduzi ao campo de bata- Continu:t cun~ ., p,>lavra 0 ;.LIJre .•·r.tn:,. _, .. no nr. cl~\•' '": 1 , ('!'i•l. 
:icn[l). no ::.<Jeitc <\ lP"!~tlidcde e "s;lha. Com el:llutri em .situa~ões difí- Senador .uuo a~· .\J"tio~. An'.r·~- tJC- r. a c •;::ç· ... - 0. cn .. "..' ,-; 1 •1 à 
:1:-.t:tpir'õ.-~ Quer"Cria. )Obre~udo u:11 reis·. necessitava-se. ?ara tr.1nsportar rém, 0 1'' St.cre•,,;w çai Pl":)C~ 1 ~r a no;:.c .. >:"C.l c]; .. ;n;::· ... q; .._r-.~-
:11_~n:n1o à~"' ~"r.tr-z~ .J_; qup o Br:1~;!, L~?"l frl'ido, de d{'? hom:-n.-= porqu~ não leitura de ~u:f~1 toJ:',llYHC.~,f:o qo~P JU:..- ~f,~.o .. , f':··;· rn r'·· 0 ,., 11 , ,)"'~:>., 
·:a_o <J_,:;rctl' :\ .ra p:cra a ,...tl,..!Tfl -:-iv.1. • r l.';p_ <_1llh~mos p?r::O _o ev_acu2çao _de ba de ch"car ., :.1."'·· • , 

f b ,_ • ~ ··~ ·1;o;:,;;: .· JJ:ullqu: :·c e·, ,:· • '·' !1 li" ··;; 
:~J.Lt ~""2 C"·J:·r.e:o de ~:111q·:e c cl~ ;lo;: I ~r:ao.,: os n:·w:·es tw::~ <:u wm ao p1co ·· ·· · c b ·t 1 · ·, ·1 · , ~'lt- ' rs:.n, c·c··,-:: r 1· .r,·;o:e t.W~ 
~om_ tojo A ·e CO<t-Pjo de S2U2,U!' e de Q:-.~. a ~·~ ~"_ ':I?~ p::·.:t ,erar mun~- E liC n J. sc.~:;tr .. .: ,.-Crr ,,. ~:~n~Hl<:: ct r·~ :•·;.<; 
~''>iB•~ria. SC.me:Jte o~ que lutaram dA coes. D-POis .. nes.e rn__onwnto, confl-~ E , e ·i~· s· Jr :\ Li,' .J c p: ·' '"'ll"· - · "'!1('a·nnBr ... '"l1Pems~opa1 1 lo con. x.c~.n.:nlt110 • 1· ·· .• tt:o . . 1•q._:· :-~:~:n~Pl~~e p_-.,,.. " 
.;rma.~ na nan. co;no S. Ex.a €' eu, sn- ·-:., 11 ~; Poré~ m.1;, l ";•pre"rÍsivÔ no- Moma ..<l..!,dJ<!df', .!.): ~.·I.~~ ,;tiJ :··.;~~- dr~ 1 :·: .: ·) f•··ra11te &<.'· rr." C'u.l-
)-:n o qU" ~· ~ente ao ~,·er os COü'..pt\- . ~·re Senadllr 'v r.~' rlc \.-ilt.to; donti- (dente do :::Ít'll.l(j. .t<·,;cr<JI, Bt"a.~: .a, ~ ,:'P"="I' r··,:' nw Ôf'il :Jf' .. ',· ·~!:1:: "· 
nhe,_:és _tr,m\::3,~'~:U mortos Rero•·dp-~n·.w na cert~73 'df' ~· 1 c.';.~l::' é'a nossa 'cuntp•·~-m" ~·.;n; ll11~'.Jt ~·o-.,<·n·i.l tk- ::. "' .OLl p<J.•:". ,1 ~ír,.:·. lo"'', nl ··.rJ. 
;;~-di_dolllr';~~l s~~~.;mrd~:· c~~ri'~~o.n~10~ ú'.~,lm~-t rcun:f:o. p{.;·:.nH3. Deus que, ve~ sidO <l.PI_cn.~!_:.; "~ ., · .. , p;rnár· .. oe I ··~J>fi:•::•.OJlal f'n. !n.! •I)" • (.r {"0~"!"-1' i'-. 
~ian~it:ne'r~ e .. e dezena.;; d~ i.Ovens r>inda 11mn. \"l c-,:-.('•,, en enganado. h?Je requetrmr,_l,t.J St'u'Jdo se1· ~,te~,""'.> Í:'-' ·rir,-,0 rio rf-··:· 1" ., 1-
:. ~ < ;. ' • ! : ·• ., : • ~ 1 FJco votos sinrrrC':-;, ardente~ par.a d_lda Excelf'n.x·;·::/h)~ Sco~JOJ ~ s l'I e- , :. ;,1 ,, :) Br:õ-ll. ~:1r c ; 1 ;· ... ; ~. q, :e 
, ... tll."'>tas. drfena.Jmos a Constlttucao QU" a m::Jcidade de htlr·e ~'lmbem <=al- srdenLes d<l !;,..:;w)hca v·~ Se!ladu i e·- 1• E~" .<:,., 1, .. o·tf' n·" de: p.,·;ó>l 
·e ,.o p- · " 1 • - 1 nt' 1 ~ ~ ' • ~ 1 ' '' · ·· ·" ~1, '"" ....... ~t·~~::·, ;";,'·.an JOV:>ns \·ou ·a- ba m;Jrcho.r na direc;G.o do troar dos derctl vg t:âmd:·a do., IJ::put:vl•J'"' "'% 1 • ·.1a,j, :a Hns;lriln ;-~c~ no qne 

"os, ~.e-':~:.Je.), ... ~. que. se o~ercc,;,;n; I canhões de democrac~a: qu.ç saiba 1e Mini;e;tro" .\-1J!J·.r··, .v!t>1J.S:.l.'Fill ("•·n- - 1 j:;·~·-m. drst·j:J;ncs r:::. ;:: ((' .. tit:Ji~ 
"Para ' 1 ~I.ta. ~em sequ_er sabet P~-,a. 

1 
mnrrhal' contra aquele~ qu~ na apa- snbstanciadc> se, .lJte':i Lermvs ~}:jYHI- 1,.,[> 0 ~<'.'a. ""-P('~t·udf\ f' '.TJV{'V! r:-t i·:··­

n_umftlztl Saoo~scnt1mentos9ucme t•Pnci.a são os mai"- fortes, contralto '·Assem'Jlela Lf'"-"·sl~1tl'V;:, do ?tra- 1-1·.,,' ~: fl'" .·o..t;· 1•· ~.>n·.; tli} -r·carcm de~:~"' luta nns :o;ertoes de ~ ~ . . - ,,,(1 .lf'.íl. .. n •· p.J,.~ r.::l. c 
Ô í:í; ~1" t '"''G ~ B:>1 ; · ... - .aque:es Qlle cletf'ndo n. for<;.a n:'ls m-.aos. na vg retl!lWa ~·:n ot-ssa".J p:nn .r.r'n- ~Pn:·~vio r:atnl!histn Br··r:!": r v.:-P~ 
F ~'1!"'' · ~~ br~. ~~ --~l <~ ':{]'~ :::.~ 1 procvram ntilí7:ar-.~e da.s , armas que te dP::.de ~.1 · de c Jl: e::Jtt' vg . .le,:.cPJ P,·('~·dc"1 ~ r da nr;Jllblir~. f' f'· .. •rj· 11 te 

a o, e ·~ _a.a as. na ~a-·'. ~ lhe foram confl::td8o;; e QUPJram a pa- •levar connec.:nt·t'to vossén.::Ja i<Ua :i•J ~·· ~ 1rJ 0 F(i(';a\. 
c r;ue. me_ dóJ, e, o recP-10 de QU~ t~:' es 1 la na de honra empenhad:t. Perdoe- forma cün.ie•l,ll ;,:J c:u.111uE'r -:; 1,\·~·au 
h.ome' ,,_ pSS~S (',]f'[{'S _rJD~ no.<::<:íl.<: ~("11'- :-me v. Ex.~. I buscada fora DL L :~·t·•.;; C'JI1S'J 1.:1(l0- o SH r.\;.:() DI' MA I • '. ~~ 1 ·r:to 
cBs Arm[l.:la-". _re.spon->ave::.;_pela t!flf'!n 't O SR LIXO DE MATTOco- .... o- ·nais disciptwan~ ma:'.'ti:: o.'r~ln~iltc ~,JJ::·:.Jdo pel<< int::-:·vrw·. nJlJrC ,;;':'!-
fnl n0.'\,"0 P<ns. nos r..JncH~1.m uor · ... · ~ • - o 0 1 b · · - - · 1 't ",.,,F \'' ·aJdo r· J"'l ,~~ , ; 1 . · 1 , ;d d :nos irmãos nos ideais e na.<; lutas. su ':Alt"Uçau e s.•;::_c_'.~ao < netm p,,r u·) 1;.1;-. · ·•·· ' "H" _ 
t:.~.<,;f' C.:J.n.n 10. POI Simp.es <;~a_ a e ..,..,. ··'i. e(. 'íl ., . ,. r r):)" -~- 0 · Co· ,,l"nPnla (' "'C'JJ ~·i·:·.:: O 
'!)e·s-nal ou po1· haverem sido der•·o~a-1 O SR. PRESrDENTE: 1-"---...:ec •L.\O P.ifl_ • !.h tc.,e a.' ~ -~~- ; · v•·· ~ ' ••· , 
' ' • F á ) L '·~~e Po""'C'I Le"i'' ·hl'r ~·Jct 'lll'J 1 liJ ·t • "':1l"ri:Jl do.s na,) urn3.s p~pulares, nas U!"!lrLo; • ( •aze11 o soar os umpanos - em- e:.c .. u _ ,.., .~ ... ·~ 1 ~ , • ,,~.-, . ·· ... · · 
democ·áticas bro ao nobre Senac/o:· Lmo de Motto.s, Irei rllspu"!·::::w ,:1l. 1 ':""' l~fla "Jj'.E"!:o~J- • C0:11 os rl'~: 1f!t-r1:112n:v~ '.l C~>~ 'J~la 

Q:1em rws ·a.~scg·utará nobre sena- ·que fait<~.m apenas cinco minutos para d:n·rr do ;}~:~:~:J'" _--·;:-.·1' 1 Orntu·t :.~~.-.;J,.I\"1<,·:~~,.-:·.r. Co:ll'L'tl.l,:l r:· :.r_1 o ··1c-J 
do:· L\:-~o d<' M.tttos. qve, deflZ'g-rnda ·o t-"nn;no da sc.ssàu. P:l·-.õr'>nci:t ::1 ~~.,~,:~Jl!C,~ noJ.s !?"t·:·:- :L,..'' 1 ~..;r Pre:.ldf:'JJI{' l:t~ ~-p~.' •;rf!. 
a gur1Ta civil. 0 Brasil contiYw.a;á! o BR. LINO DF.: :dATTOS- Per"- Lsos ~2nr,.l~ lei a:;l~'' 7:1 d~_ ' •. :~J(a ':i~· ;r::• 0 n:.cu [K'n.~".l~~~::·tJ f :·~u IJ.m 
lJ}liào. n::ln será desmemb:·ado_ nf.o •doctn-n ... ~ os nob::-es Se:1actores que :l1.ag:1a Pt l·.~ ,·;o;J::·:·r:.nt3l}tcs nn or.qJ jri;.::1do: IPg<::!ldade. Con:,t:tl!ic;io_ ~Dnw 
·~~á pr.~~a dós c?~upist~? A v. ~a. !~ind_a p~,l'lnanec~m n~ C~~· 2.~.!:!.e~4 P,llraense cuJnr:n pa~a este i:JrQ!lun- .iorm:. a qLle a1 está, Con.stltmçao qne 
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q n~,J ~~n·,;·iros d: ~- -Pat:~.- co-1 .. for~t Ntl.o afirmo, Sr. Pre.'lldente, que essa! PORTARL-\. Ntl" 160 DE 1961 d. ~ · n::~ I r:>.;ist10U o 1\1arecha1 Caiada. _delreálirl:ade sejaa ôe situação caótlca, seja, e a&dostco r ~rcnte'dano; { 
C.t4t!'P custcu muno sangue õe- sua a de·insegurn-uca! São 08 militares que, (Rcpublfca·se por ~ter saído cmn xi!;.r e e ~o ' rren·~ os Sanf~s .. o\O::j 
motfd.:êi'' Pomos compun"eir·os de através cte um;. informação ól'·1·al 3..... rncorreçoes) d

1 
1• ddê Lul1.peza, .Smtbolo, PL·ll, ruJ 

• • . v ~ • • ·~ " ,_, "' ra ... e se~embro em c'lrso· 
t~-~tk~!~~ ._ Cmn.do ~e. Castro, coman· President~ da Rep?J:lica., em exercício, . O piretor-_Geral, de ordem da 1? se~ - de Lélia Pinto Fer~z,, Auxilia~ 
c.~l~t~ .i.dCJal do Exercito. eu, comando m.e autonza1~ ~ diZP~o - e paru. isso cretáno. designa Comis3áO composta I Leg:íslativo, Simbolo PL- 10, no dh :tJ 

C"iV}.L: ::i. Exa. no tront da Norte de h,!\ um:t cDntissao a :fnn de apu!'ar. se dos· Ajudantes de Almoxa.rife, PL-7 de setembl'O ero curso· 
!S:.CI \=>:1uio; cu, no tront qa Sul. Vin for verd~de, .se fôr exa~-o o que afir~ R.obel"to Diacopulos e Jairo BrasilianÓ ' . 
S. t;.l.l'a. multas jovens tombarem pela mam. entao de~·emos aCeJtar essa reali- da Co~t~. p~ra faze1·, dentro de 30 dias d.- ~e ~e~;llas de_Carv~lho Ooes. RA.c 
tmjcg~ n-.:~~ 0 de desejarem a Le1. a dade! " . " ,. o t,ombamento dos móveis do G.T.B. lO-~ecmco Aux}llar, S1mbolo, PL~lOr 
l'.?o~stl·_ui!;ão! Jamais desapatecerfio ';- pt·~valêncla deste. ~.stado de _co!-: eXJ.stentes_nas re~idências dos srs. se-I no à1a 3-D_ ?e.agost(! do co:·.r.ente an,n: 
CtJ . alinha memóríu, da minha com- sa.,, a flm_ ele que po1It1cos derrotados ~adores, f1Ca~1do ISe!Jtos do ponto, du- . --:-_de D1~a F:~lcOl'n_ de C8.· vnlho. M,. 
ciêticla 0_~ vários_ episôdjos nos q• ai~ 

1

. s:e ap_roveltem p .. 'lra tomar conta do rante o refendo period.o, x~ln:t~ LeglSlatn.:o-, Snnbolo PL-lQ, po: 
l',;the pre_"srnt..: como Com;nda_nte.\iC P_~der-,,~lege~do outro Presidente dn Secretaria do senado ~?dera1, ~m a lJ d1a 6 de t:ietembro em curso; / 
Tl'~J;~ 8ert<~ jc,~1gO cnume~·:í~l•.'3 t"\Olll R .. pub4Ya, nao! ~c se~embro d~ 196.1. -E'-'a.ndro .,ren- . - de Ignez EHzaheth &alta.~. p~ 
~l~~~!~1esta ~orf!. erc. que a nessa ~oi1~-'"'! . Estaremo_::; r\qui. p~t:a iut:u~. por t~?- es V anna, DiretOI-Gerai. J!wbore, n0os dias 30 de ag.ôsto p. p~s..: 
dti,a<4:J pênga e quando me avt1:a 9 ~ a_os os U1CIOS _pos~JH~ls, c nao pet'ml· .sado e 1- d~ ~etembro em curso~ 1 

n-'h.'h~ólia este bl'!lVO !-o'larechal do Exér·j tu a aproVQ:t.;.ao {1e --qualquer r.eforn~a A! d o· t G I li -de Antônio de Souza Fnc.nça., pro( 
('i!~. IHenador Cair~.do de Castro, n;\c. con.stitil~iúDal, que negue posse ao OS O lfe Of era abore, nos dias 3() e 31 de agôsto p, 
nn~:,d e.t<:nnf!H 0 q"Jc m" \'Clll a nen· -~1 aLnal ViCC·Prcsiden-Le. 0 b· ·eto G , 1 d 1 _ • 

1 

pa8-S$ado e _19 de setembro em curso.' 

~ ~ ~5;m o ~I? .. Lr:lcJ, no aw .:.D de se- Nestas cond1çoe:::, p!·etrro que fe· 1 req~.;erimentos: de setembro de 19"61 -Maria d e,;_ 
t" ~· t 'f " .. . ".. ., · . _ . ~r r~ era e enu os sj~gmi).tes ecretana do senado Federal 11~ 

t,J,q._o _a ."!---·la bata!~? de l!:B-2. A ch.em o Congresso K~,cioual, que co-~ . . . . mo Rondon · ·, · 
0 

..,.ar. 
rr clt:çnn jl. ha-r111 temupado; i:;ul:H1os l:Jquem m~tL"flll;ndo!'.% e tanques às .- de Atp.~lm Flg~e!f~do ·de Mello j Pessoal R. Sanava~ D1retora. 
r .. ~-(mteita do Paraná cmrt 8_ mtnha na.<>.sas pOril:!s, Vul~una: Ç)~lclal Lefpslativo, Sin~bolo_ . · 
t-~-,lJll.. r.in-_da. btivnmm; qu?ndo. mun:1 'í!:ste o meu p2muwento. l!':to o que ç~ :sp~g~~11 tand~ ~?lSdmes23esdde ltcõen- O D~retor-G-era1 defer-in os seguín--~« 
r-· tlb!l, às por~ns da cichHle De Salto' tinlh\ a dizer, S1'. Pre~id(_nte. U11uito afX;ado: a P rt~r e e ag st.o reque}·m1entoo: . · 
~·a:~clc- onàP rlepcis sr- construiu nl bem! Mvit.o bemn p. P"' ' - n: H~go CO.rvalho .v~eira, Auxili~ 
t. e11 . .::a- Hidrc1étrica do Saito Grande --'de F'rancisco Bev.Hacqua, Diretor de Poltana, PL-lQ, sol,Icitando cortt 
- .. 1lum co·o~!'" t() cmt~ os aàvf"r.sário.f:' ---- · da Ata, PL-11 solicitando 15 dias de li- ~em. ele tempo de serv1ço_ prestado: a.: 
fL dde-m con:-títuída. entre jm-'ens efl-1 PORTARIA N'1 51. DE 1001 cem;~ pa.ra. tratamento de saúde, a ~~:1~~Po r~!cfô~oscnta:loTn~ e Pen$_ 6 f;(Q~1 :t:t"" de <=;.a paul ,. p . partu· de 11 de setembro em curso· c... _!j em Iansportes ,.~ ~ ... . . , . .''"'.. · ,.,

1 
° ... QU~ com _u-, O Primeir9 Secretário, !1D uso de - de Sebastião Ru Rôll ! 1 Ca.rgRs e ao Departamel1b de Es.tràd 

· 4a 1 (f bdJ.l1,.Ille bat..,_.hao- lbiahnn 1 suas atnbu1çoes, resolve des1gna1', Rosa Oficial LegisHrtlvo ~ini'bolo p'L.~IJ:a;~f-: de Rodagem. do Est.ado de ser~i 
;<~br•· - qw: S. ~xa. tem ~em pre~ I' ~apa de Batcos,Carva.lho, Oficial Au ... citando férias rel~thras ao eríodo Je num total de,3 anos. 6 meses e 27 cüa ' ""! em ~:.ut memon~ - ca.m var~do xihar_ ~a AW, S~mbolo PL_-4, para ter 1Sfi1, a part-ír de 18 de set~mbro em - de Aloís1o Ba.~bosq de Souza.. 
p r l!m pontaço rle ba.wneta, um a.um· exel'ClCl? n_o Gabrnete do L1der cto pTB t:ur.so: ?ator. PL-4, ~cJlcJi'anao contagen} ~ 
t a 1 :ta de::..!, Ho ~ José Plmz, filho Secre".a1u1- do sena-do FedeJal, em . ~em:po de sen:.ço nresl:'ildo ao Dettar•. 
~e [I=<~loi1ê5P"', ru·rimo de mae, pms o 11 de setembro de 1961 - Senador -:-.de Re~ato_de A~me1da chermont, tumento da Fazenda- Tesouro do Egl 
~i i'·~lcc.:-ra. \Jtuun de gnell'a ltste Cunha. Mello, 1° sccretáno. · ~flCJa1 LcglS~ativo, S~bolo PL~4, soli· h~âo de Sergipe, num total de/ 27{. 
t\LJ ) pôde dizer aos seus cctnpanhel~ fü~~do 23 d1a.s de férut-s rtstante.<; re- dw.s: 1 

i
-;
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tr-nente que era, que J:!lO:>seguis~ a a~~ s~t~~ng;~H~~ ~~r!~9• a partir de -:- de A1va L.vdo verissimo '111001 
ru "" luta, porque defendram a Ler _Ato do Primeiro Secretário de c no p · ' lnhrlo_ Oliclal Legislativo PL 7 ql' > t~ ~le.:;, C()mo estud:mtes da ·tradi· li;; de IL~i~~za, ~~~i,~1~8 p1_.0~5f~· ~Af.: tand~ licença, nos têrmo~ do -art ~~; 

1
l?P'·d e .,.l;!l~wm .l'd"n-cudidad

8
<:_ dpe D

1
1-- O Sr. Primeiro secretário, em 4 de citando férias relativas ào períodOo Je ~o dReguiamento -Interno. a pa1•tU @I 

e,t(' a ulllVê!'SJW! e e ~o au o, setembro do corrente ano, deferiu o S-e"' 1!160 a partir rle 8 de t - b ... 2 e j.unho do corrente nno· : 
sf·,;v.-un estudando. g:uinte requerimento: , '. . se em r~ em . • · t. • . CUISO. • -. Çie V€l'tt M<:trina Õf! Silva zaga.r 
l.ii' C5~.-a Le1, é e.."-fa Constituição, é -de Nilson Roberto Carneiro Cam- .-:"'de Celso Ferrer:ra dos Sant·os, Au~ AUXllls.r Legi;:latlvo PL·lO solic~tan• 

ft.::-t.,k itJ..,•e-J'-tude, é esta tradição de l_u· p_elo, concedendo prorrogaçãó de 15 XI_har de ~npeza. Símbolo pL ... p. soli .. do licença, nÕs têrn~os do ~rlJ. 273, ci~ 
1 

~n:!l (lu e defendemos. Ma.!. tambem dHlS para tomu1· posse no cargo de ~t9-1ando fer~~ relativas ao PC1'1odo de Re~ulmnento Interno. a partir de Hi do 
,~o!p)s homrn3' de bom senso .. hamens Auxiliar Legislativo. FL~W, a pa.rtir ~· .a pactir de 8 de setembro em" B:gosto do corrente nno: , 
,te~ll.'f~. de..'1'T1; do respeito à LPi c de 5 do setenJbro de 1961. cur~o. _ d M . . . , 
, à Cm<~t~:ujf'án. devemos em:etgar Secretm·Ja. do Senado Federal, em 9 -_e abonúu M faltas dos serrutntes d ··a ~ ~~~~ di' V~~rd~.s Ohvell'R; _ao .. 
,. o ~ objetivamente fi. sit·ta,..à que de set~mbro d~ 1961. - E-randro Melt· funciQnál'Ios: - " - ·l{"'udoeq F lClal_ Legi.,~ahvo, PL-6,_·soU-~i ..,t • ~ • ~ ... 0 des Vzanna, Dn·etor·Gera1. Cl ~-~ '-' mese,:) de llcenç:a espec~I. l.\ 
( ,..., .a. . :..... de Luiz Renato Vieira da FOns-eca pat tlr de 4 de setembt·o em cursot 
l' .csdc que- f1que pJ'ovado aor; olhos . Auxiliar Legislativo, sfmbolo PL-ltl n~ ·- de Iracema da Costa e -snvs de 
~I!; conso1ências dos parlamsltares. 'SECRETARIA DO SENADO dia 5 de setembro em curso; ' - C~stro, Auxi!i~r Le;ri~lativ_o, P)'.-lq. so-

'iq·r~ mtrgram. o c.ongt·r_sso Nr.rional, FEDERAL - de. Ecla .da cunha Bréa, Oficial lic
1
to.ndo1 salano f?-nulia- em. reln.gii.o a 

qt e n -prrsidr-.1.. -talismo falhou, que o Legislativo, Siltl.bolo PL·7 no dia 4: de ~ua tute•n.1 Anataha, Q part!r de tabrll 
,)Plf.e:::id€'ncü1i:;mo levou a Na~ão ao PORTARIA N~ 161-61 setembro em curso-; ' 

0 
codrre}J. .e ano: " 

1
d.tiS ~ e Edila Macedo Ribeiro Taqut .. 

'· 1 · · · . . Çl _Diretor~GeJ·al, no-11sn de suas atrl~ -:: de ~mm.anuel Novaeo. Auxi-liar grafa,- PL-7. solicitando 2 diaS ~e l[ ... 
j• O Sr. Vwald-O Lnaa - Que levou bH:çoes. resolve transfêrir Paulo Ru ... LeglSl!:tlvo, S1mbolo- PL-10, no dia. ~8 ce-nça para tmt ... 1mento de saúd1 de 
V~' ·:~;as ao suicídio. bens Pinheiro Guimarães. Auxiliar Le- de agosto d~ corrente ~-no; ~wôrrio com a comunic--J.ção -do sàrVioo 
• ,., gísiativo ShniJolo PL-1(}. ·da· Diretoria - de Mana APvarecida Jord5o. Ta- de Bi-ometria M~'d'ra a p&r~1 .. d 3o 

• .. O ~R. LINO DE MA'T"l'OS - ... do Kxpediedüe para. a do Arquivo. Qtz}grafa, Súnbo1o PL·7. no dla 4 de dt' ngõsta do correUto' !l.UO · "· J e 
~-~;ttHnerr:.w,, TICrt~mto, O J)9-l"l3men~ Sec1·etaria do Serrac-1<) Fedel·al, emll SCúetnbro eri\ curso: ~ S~cretaria do f;c·nnrl~-F;:oderal em ]j) 

I 
de. 1~0 cl~~t:~ai{e ::;e g~~;1_1gt a. P2-S:e de setembro de 100-.1, -. Evand.ro ~-lerz~ L--: à;_ EVandro Me'){{'üt.l, A!lxH;n ; ~~n :-.~6;1~6no dR!' 1 ~9.~ .- ,·~a·. -:-.r0<t::a\do.Ca~-1 / " _. _ des Via~na, Diretor-Gera!. - , _ eg!l)ll,rvo, Slmbolu PL-10, 110 di;; 31 · P..sc~!. · ~· • , !te or.~ ç.;Q> 
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